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-. - Assignada pelo sr. Munllo ' , 

. . ., . Campista, açtivo a~ente fom- . 
(Connpondencla da AgenCia hospitaleira, exager!lndo estas mercial da Companhia Geral Ai:- " 

AIMricaoI por José Mattos) Go- qualidades até a dadlya de uma ropostal, nesta capital recebemos 
y.a: - A2osto - (A. A.) - O mulher ao hospede vmdo ou ao a carta·circular abaixo. " 
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. Ir:U 
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Posse de' urÍl jornal
Lima 28 (A A) A J t 

~ro que, descendo. pelo inim.i~o venci~o.e prestes a ~{'r -Prezados Snrs: 'Militar' tomou 'co~ta-do ·~~~~1 
Atlântico, chega au 50 grao de saCrifIcado; tHmda e gllerrelra, Telllos a honra de levai ao 'cLa Pr d J 
Iatitiidé Norte, encontra, dolado indolente e perseverante, treina' conhecimento de v. s. que de. ., ensa' n~mean o para sua 

E~:~t: ~~~~~e~:d:a~J 

. ';'1 i ..... _., nu.. -O- • •• 

,....... • ..... • 11 ...... 

~_ _ .r... . . _ 

. . ' ,s· - . 
Pu~hcou o . La~()u.ra*!'l ~CoDl- ,do-d!functo, ~ut tlle .~ta­$.1bi:a 

~to ao maior deserto do da e adestrada, na musculatur~ vidame"te auto izada por aviso _drrecçllo o mal~r !"anuel yelas· mer~JO" de Uberaba, cm 8UIl . ~ \ 'IVO quando vno ~ a.de=. um paiz maravilhoso, a de aço e na agudeza dos senll- N. 2;5/G de 5 de Junho de 1930 ques em su.bshtull;ã.o ao ,orna· edI9~c) de 23 do COf!Cllte. o , trat,ar de:oüler ~~ ~ n«q­
càiii Vista enche se a alma de dos, insensivel á dor na rudeza do ex. snr. Ministro da Viação lista colombiano Gullhermo fo- seguJIlte facto sensllclOnal. , Isan?s para o , seu .W'pUIt.mmto. 
ádmiriçJo e encantamento. da bravura. entregue o corpo c Obras Publicas, a COMPAN- !ero. _ «Ante-hontem, ás !1 ~orlls Satua tanto, .qu~- dl .se ao «Ie­

• _ . • • .. . . . • • . , . . . . . . nu ao harpão da flexa inim.iga, HIA GENERALE AEROPOS­
«Borda-lhe a costa oceanica a ela como se vê nos s~u.s at,tnbu· TALE inicíiou o novo serviço 

senania azulada que se dilata lOS, ao par~r contradlcto!'os, a de transporte de objeclos com 
500 ,-" -'- rt I' h' dona do Brasil.> (3) Ivalor declarado. Pode purtanto 
, ~".uas '!'" ,n.o e .a su., ~ a I, A ~olc-!~-~ã') ':li d!H'ci'. Ou· v s envl'ar de Florianopolis e 
IilvraltUo a lralua onemal, aorem-I ~ "'~".' I' .se O! seios amplos de incomp~. tras gentes, de hnguas oulras e para qualquer das agencias des· 

· b h' b ~ de outra fé aportaram tambem ta companhia no territorio nacio­
ravets •a las e as curvas ~an~~~ às praias brasileiras, e' 4uizera~ nal com maxima rapidez e se­
tas ::b1asd onde re~usa denubara cruz catholíca que o gurança quaesquer objectos de 

so ra os coquelm~. tinàio ajudou a erguei. O illdio valor 'oias pedras preciosas ac­
.••......... ... .. '.. ~ alliou·se aos portllguezes, lucto.u çoes' ~u debentures, notas' de 

:. -Ao n~rte e. oesl~ co~remcl,m. conha os invasor~s, e a cruz fI­
<. meRses nos ,"~on avelS, or Icou de pé, ,DepOIS, a gente ca· 
t .. mero norestas !ntactas, fremen bra!ia quiz Impor á gente do No· 

torrentes cyclopl.cas, e, SO? essa Ivo Mundo o symbolo da CIIIZ. 
aspecto de poesia .grandlo~a e «Não! disse ella: temos, tam· 
se!vagem, bram~ o Jaguar mdo- hem, nossa fi! e nosso deus! De' 
mllo, como atalal~ desS!ls plagas. fende.los·emos Cl1m os nossos 

-Ao sut, por.llltelmmas cam· a1COS e com as nossas flexas, 
panhas desabngadas. ronda o I q"- -~- 0- 110--0' '''mbolos'' 
pampeilo aligero, salta e relincha I uE~~v i;di~s3' f~r;':~ pels(g·ui. 
o poldro ~ravo,e so de ~spaço, dos, dizimados, aCll<ldos nas fio· 
como ~orllDa .t~uncada .01: UIl1 restas intocadas! 
scenano magmilco, a coxllla som: De .Colonia, o B:asillornou:se 

banco com plena garantia de 
seguro contra riscos de trans­
portes, extravio, roubo incendio, 
etc. 

Além d"s sobre-taxa dc tran,. 
pode aereo da C. G. A. recol1' 
hecidamente modlcas, pagarão 
taes obiectos taxas lazoavcis . -" ( me Antomo Gaspar!l1I, sabcn- hontel11 os srs nton io 
d ai e' e de <c 1110 pod~n I Lnna, 28 (A A.) . Os pode· do. por cllc, entuo, qtte (' A I' I' "'''p 

I!Olenta .fe~ha. num ponto, o ho II~p~r!O; de ImpertO, Repubhca. f:ulariclade c rapidez do 11',<;so 
nzonte mfll1do. I _ E hOJe lima grande t:'nçao, em· serviço, l1t1ivel,;all11ente rcc(lllhe·
«Qu~m !lO centro, pelos p,a penhada nestas expene t1cta~ c,\'· cida., alli,\(ja~ á,. l(arnntia!\ plenns 

naltos sllencl~sos e entre mon Idoplcas que definefll 05 povos olferecidas nos p~rtl1ittirào mcw 
tanha~ all.anelras, s:rtões de paz Ino prestigIO intern~ctOnal e tI.o cpr plcfelenda pOl putle d(' 
t refngeno eternos,. e-, a norde~ I respeito ~a Iilll~latlldadt>. En~ala vossa conceituad.l firma pa· 
te, além d.o salto gigantesco .~, lO aproveltamclllo das suas Im· Ira o despacho de valolcs. que 
Paulo Ahonso, lã onde o (CO Imensas reSCl vas lat~ntc:; na tcr- pnl ventura tenham nece~sida<lc 
conta avaramente as. got!as d~' l ra e no homem. Reforça os ca· de transpOl tar. 
2U3. onde ao call~~I~o 1II1~lIIall,acteres rio seu nome no conccl- fh',neltO";as 5audacüc~ " 
do sol de logo e OIl1clca delll1ha,\ to das nações, tmçado~ ('010 "I '. . 
tostam se as ramas e f~ndc·se louro de el~hm!J3:; dewirginad~s, . -- . -..... -. ... ....- ._- - .. . _. . .. 
a !erra em. tantalicas bocas ~. com o azul de céps d~,bmv~dos, 1blic3. Nunca houve lima verdadei· 

do'vv.o;. ~)btcr a ~c~peit~ qual: 
quer ir.ionnacão nas 3llencia< 
da Companl1in. 

Nu(rimos ,\ csper:mça que rI." 

. ~ulOsas. ahl mesmo cn.contrarcl,s .fPpl....P. \' erd~ de. flore~t~~ re;I1~.1 r:t·.capan ha em prúl da redem!,.. 
• 	.Aatu~~1iea -·be" v'àdas no mysteno da rndustnah· 1ção indig-ella.
It~ de penuna, poesia da ileso- zação.Enfarpella·se dr irl11i1o mais I Porque? . . . 
laÇilo! m~s beneza que encànla, novo ao lado dos paizes que Será que"niio devemos 'grafidão 
poesia que commove, extlloram o ferro e produ?em (I aos n05So indio? Mas, " 1'111 que

Esta é a• c. terra amada do Bra· aço; que levam seu navios mero rst~do esfill'ia hoje ~ Brasil, qual 
sll .(!) . cantes a todos os cantos da tcr- se!'!:! ,1 SlIi1 popU laçaL\ as suas 

f,?1 a terra. <mUi. formosa e ra, e riscam o solo de linhas fero riquezas, a SIW prosperidade e 
graclpS3' acuJas ~ral~s os máos reas, desmambiando motanhas e llnidadl', e, por conseguin!e, a 
ventos da ~osta d Afnca trouxe ' disciplinando rios, para o !rium· a sua importancia 1.' 01110 Ilação, 

. ram, em 1:>00, m~~ ~r"!ada p.OI' pho dos trilhos e dos pnellma· sem o adjutmio in~l11cnso dessa 
tugue~ que se dmgla ..s ImlJas. ticos. Integra·se no conjuncto multidão de braço~ indigena5, que 
O AlmIrante que commandava a dos Grandes da Terra. flue impediram a sua divi são. ex· 
felizarm:lda - Pedro Alvares Ca· E os Indios? «Ess'l gente que j'Hlls.mdo os francezes e hollan· 
bral - achou tudo encantador auxiliou e viu chantar o gralld~ dezes do Rio de jancÍ!o da Ba· 
no Brasil: terr~ e ge~f~ Elle e \cruzciro, á margem do Itacumi'l hia, de Pernambuco e do Ma. 

_ da manhão um cammh~ ~a dor do ce"!J\~no VII, MI ~ 
Na? reconheceu a :Junta praça,. chegou ao. ccmltetlo .de um medIco e, ao elWfZ, ~ 

Lima,. 28 (A. A.) - fOI preso muniCipal conduzmdo o cor- tratar de. preencher U ',idr
o prefeito de Calhau, coronel po de um homem, para ser de.s precIsas ': mandar UCT o 
rurlauu que nt:gou.se reconhe- sepultado. 'calxao pala;; mhum:,o" 

' . .. Cha ad el d do ce-I A' I" ....... ' .- • ­cer a autondade da Junta Mlh- . •m o I) z Il or. po !cla CO"!I'~:"'" -,.. .- .._­
lar mlterlO, cstc compareceu Im· nor dUVIda, abnr ngorotO Inq_ 

' .... mediatamel~te c pcrmittJl~ que rito para apura~ ~ resp~~Ti-
Manifesto a nação o corpo ficasse depoSitado dade de Gaspanm em ~õdo t 

L' 28 (A A) _ A J t na capclla, cI!,quanto Oil. seus caso e "scJaíec~r, mais (\ K'U 
MiIi~~ra,diri iu ~m' manifest~na~ porta~ores vlD~am á Cld,,;dc exlranho rroc~dlmento e ~ ua 
país expli~ando as razões do trataI dos paftClS n~ce~a:uo~ pressa ~~ dde~Rr t~rr~ sobfc o 
movimenlo, dizenno que vae em. par~ o sepu amen o.. ~ s corpo VI~O e nge o. 
pregar todos os esforços no port,ldn o derunto paI a. a _ _ .• 
st'ntido de nonnali,ar a acção c!,pe~la, o zclado,r do cem,t"· • 
adn'inistrativa rIo rlC~u de paltstra por ai· lllIIlIIIilllÕl •• .1.. 

. ... guns mstanlcs com um dos _.... • _ 
E" tado de sitio portaclol'c~ do mcs~~. de no- Em Palado, esti \"ernm 

res gov~l~antcs baixaram de~r~. indh'iduo ~rn Angclo ele tnl, . ~ara, 5ons!l ~de ~rtu­
to II1S~ltU:t~clo o estano de slho Reu can!alada na fazenda gal, Da\ Id Slh a, e .tOsé 

In3 capu,1l no l!atS Ba,guassu, o~dc morrera ~n Augusto de Fanas, que 
._ ______o. ..... _ • _ nOl,te ,antel'lOr. de congclltao com o sr. presidente ~o_ 

Celeblnl.. Estado general dr. Bulcao 
SOffR~ D~ DOR DurRnte fi CI)fl~('fS~ o ZC, Virolma tro-aram idêa-

L L lodor do c('mltl)tlo nu, com '\': : .... _ _ _ ::. 
ju~tificado e8pnnto, que o cor· ~ob-..<: cl locahzaçao de 19Df CABfÇA? Jl~ se mo,~iR . ESlava . com p. t<lIl]JIJas de camponez~s 
vldenies IlIgoaclI_ de Vida. Chu· Iuzltanos que se desh­

r. ,"o r",1 ver·,. 10m <1,11. ,.p..la· md~do 8 atlençao de Oasptl- nam aos trabalhos da la­
:P~r:~~~':lIn~t) o': ::I~~le:~~~l~tur~II~.E~I:: rlnl . para a extranha. occor... \Ioura na Ilha 
,11",0 ,"""lo m•• Rtr""" n '0''''.' renCla, ambos vllritlcaram, ,( .' .
_'0 ....". ''''!,00oo. 8,o de."m..'" 
::,,:~~ ~':~~~'';: ;~~.;:':;~ ,.;.';:'::'::,;;:: 

. . 
"}, ;.~;', ;'i:;;I,~:;.I:'~;i':';o;.~·:"::'lI~.. 
'.'.,,".1,••..•• o ",o.m••o. dem..;nd.m.àl. · 
,,:do. 10",...,·,. o., ,n" .. ,,~o. d.. m..."" 

::',~::::;::;' ,::~,,,,;~::.r,~er;~:d: ;:.,;:~~::
,,'o de b;t;,•• ,,,lo .I"n;.od" ., "", 
,..:., mn,'.' ,,,,, ,..h.m ... ;0"";""'" 
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. . . . 
cess ·tados, seja de auxilIO mate­
rial, moral .ou intellectual,· (8) . 

j'; é mUIto; mas é um "serviço 
offieial - , quando a magnitude do 

o seu secretano (cscllvao, co.n· rim, em frente á Bahia Cabralia·. ranhão? Teriam podido as limita- problema comporta uma rampa· 

forme a usança do tempo) dl~- (4) e que o sustentou de pé em- das forças portugueze;., s6 por si, nha nacional.. 

seram,!le ambas, CI)II~a~ maravI.llquanto c~rec!am de!!a. e a não tomar uma part<, no Brasil á Fran . 9nde estão os filhos dm; abo· 


entiío, quc Angelo estava com :-\lI!da hOJe ess~ con1­
o cOl'açiio blilt,ndo, fíiZi\IH!O i11iSSaO p:-ocurara O sr. 
leves !l:()\"imcntcs c(,m os Cadano Deecke director 
R~.a~.o Jlc.r ., ~ ' . . .do Patdmonio tÍd.EStido, 

GlUIpnrllll, ell~ n, ,"cl'" .CI' 
dildc, tendo dito ao zelador 
do cemiterio qlfe. víílha e!ll 
bllSCR de um medICO para Ir 
dar urna illjceçiio em Ange. 
lo . . , 
- AqUI chega do, po!"el11 , \fOS· 
pnrini trotou d.:- orglllllznr 
com toda pessa os clocumen­
tos :I~cessnrios para o enter ­
ro dc Angelo, cbegand'l. mes· 
mo. a faze,. o r('gistro de c· 
bit/) 110 cartorio competente 
e n mandaI' fazer o caixão, 
na cnrpintaria do sr. Arthur 
MendoB. 

Regrl!ssondo ao ccmiterio, 
já . munido dos documentos 
preciSOS pora a inhumnçfto. 

Ihosas. _ . proseguiam? ça e outra parte á I-Iollanda, sem helonistas e d?s. republicanos, Gaspllrioi oiiu ;Jolldc cHectu- 1d-i'l:e~t~r il;ter'i;;~Çd':A 'Uniã~ 'orlPo~co depOIS do descobll~en. Continua!"l acuados nas !I(>fes. esses milhares de indios,que, com onde est~o os dlsclplIlos de Gon· al-u porq.llc o corpo (~~ An- gãO Ilfficial do E~t~do, que ;inhà 
te, fOI elgu~~a, ~m .ter.'.a flllllC?,1 tas, esqueCidos no coraçao da ellas, valorosamente, combateram? çalves DIas e Ca:;tro Alves, ~r gelo contlnua\'a II roaUllestilr. excrc-ndo d,'ran'e a anmin;traç'õ 
co~ o ~UX~fIO aos maIos que gent~ brasi!eira, quando não per· Não. de ~erto; porqnl', apezar do José do Palrocl~:O e . RenJamtrl 8/!,0I'a, s.igua~8 mais cviden· d~ pr~;ídctlt~ 'j~fio' p;;~~: o d~r. 
aquI habl.ta~am, uma grande cruz segUIdos, atl1da. Poucos lhes ou· reconheCIdo valor dus portugue· Consta.nt, que n"oSlxerg-al11, no t('s de Vida. Já sen~o o caso Osias GomeS, chegado ante-hon­
de ",ade~ra. era o syn~bolo da vem o clamor de protestos, esta zes, o numero de braços lhes era d!,a~a Immenso da~ Ilorestas b,a· tOl'nado do conheclmrnto de tem da metro ole do ail, ate 
f. cathohca, que dommava as voz estrangulada de doze gera- necessario par.a )lI!ar com V0,n' s!lelras, um chamamento angus· vurills. pessoas que cstn\"~m onde fôraacom~anhandto corp'ó
g~andes almas de então, alçado ções de martyres, que brada con- tagem contra nl1mlgo <Juedl~' bo~o, um ap'p~1I0 que f?la. ao co· e. havlllIll !'stado no cenlltc· do eminente parahyhano. 
tnumphal, ~agestosamel1te, em tra nos, atraves ~e . I)lIatrocent?s punha dos '!lesmos meios ~elh-. raçao e ao cIvismo brasJielr~, pa· rIo. . . O sr. presjdent~ Alvaro de Càr: 
face da admllaçã<? e do espan- allllos de extermlnlo. Voz do 111· cos e de maIores forças. SI 'o ra uma nova campanha naCIOnal , Dado aVIso d~ stllgll!ar oecor· valho declarou que o sr dr Osiàs 
to dos !l0s~os Simples e IIlge·. fortunio e desesparo, ella nos Brasil é hoje uma Nação inde-- uma,campanha de amor e de rencia ao sr. Carlos Baptista Gomes como os demais ~uxilia­
nuos pflmelros avos. vem das selvas desconhecidas, pendente; si uma só língua se fa- altrUl~mo -_a CAMPANHA DA Machado, esrrivi!o do registro res do ~o\'erno passado 'ontimfa~ 

· Qu~ cra~ elles elles? Donde dosdescampad~s longinquos,das la em seu vasto tcrritorio, em REDEMPÇAO INDI?ENA? civil, es!e se c~J!1n1l1nicoll .c"ll1 V:I a ttl~rccer a con!ian:'~ da sua 
v.eram?· . bren_has mystenosas dos nossos grande parte o d~ve'!l0s ao va- . E a Mulher !3rasilell'a, esla tIls· a repartlç~<? pohclal,. tmnstnltltn· admínistiaç30. 

como uma trom· lor dos nossos subhme dos nossos do ~ l-lontem I11csmr. °dr OsiàsResponde Euclydes daCu~ha. serlues, e fala 	 mdlgenas, que plradora lIoltem IIllpresSlonante. 
· -~s.e~tudo~ sobr~ a pre~s:o ' pa apocalyp~ca do ~acr.ificio de aos portuguezes se ligaram-. (6) grandes cotnmetitllen(o~? Por· Emq~la.nto isto se passava, 

na mdlgena jlatente.alln mo e ~s alguns mllhoes de tIldlOS, que, Ou será que se pense, porven- que não molda ella o esplnto dos Gaspartnl transportou " corpo 
de. ~bselVaça.o sublll e cC?nced,to em vez de termos chamado a con- tura, que estão os nossos indios seus esposos e dos seus lilllOS, de Angelo para o cr.l11inhão, que 
cnllco e bnlhan.le! . merce ?S vivio da civilização, imolámos bar- em muito melhores condições dos seus noivos e dos sens na· ainda estava na frente do por· 
quaes parece ~efmlllvamente !rr- baramente aos dictames da nos- que os escravos.? Talvez: porque morados á grandeza da ultima tão do cemiterio e dirigiu·se á 
mad~. con(ravmdo ao pensar dos sa ganancia. da IIQssafereza e até quasi ninguem os conhece, e campanha de ht'manitarisl11o e Santa Casa. onde queria internar 
capflch~sosconstructor~s dapon- _ força é dizel·o - da nossa <ninguem póde compreender o de amparo social do Brasil? o quasi sepultado vivo. Em iace 
te Aleubca,.o autochtol1lsmo das cobardia. Voz de maldição e de problema indigena sem primeiro E a Mocidade ? Esla que tem da recusa do enfermeiro. cabo 

%. raças americanas. praga, ella penetra a nossa cons- compreender o indio' (7); por- sino o toque de alarme dos ar- Virgilio Fraga, de rec~ber o mo· 
.... ' ..... , ......... cieneia, e, sob a fórma viperina etue os nossos jornalistas, es· remettidas para o Ideal e para a rihundo sem a neccssalÍa guia, 
«Quer resultam do -homem do remorso, recorda· nos os pro- criptores e poetas nunca foram Conquista? Esta que ser;í sem· Gaspnrini desembr.rcou Angelo 

\"la Lagôa Santa' cruzando com ccs~os tenebro~os que empre· ate elles; porque a Mulher Rra· pre o raslilho das ('xplosües de do c~minhãü c o deixou !1() pas. 
'0 plecolumbiano dos «samba gamos na conqUIsta da costa pe· sileira ainda não poz os olhos todos os desejos nobre~, de to- seio, dizendo ao enlel1nelro que 
qUis'; ou se derivem,. altamente lo colono desa!nJa~o e na de !"em abriu o coração aos nossos dos os dever~s nobilitan!es.' dc se quiz('ssem recebel·o ~lli, mui. 
modificados por u' terrores cruza- grande parte do mtenor pelo exe· Irmãos das selvas todas as aspIrações altrulshcas? to bem; em caso con~rano que o 
'ri1enlo!l e pelo meio, de alg-uma cravei bandeirante. Temos, é vNdade, o Servi,,,, Onde estas vós todos, ó filhos deixassem morrer onde quizes 

.,1(:1 invasora do Norte, de que · E' a voz sagrada e tempes· OHicial de Protecção aos Indios, de abolicionistas (; republicanos, sem, que elle é que não estava 
H suppõem oliundos cs tupis, tuosa da víctima. São clamores organizado e patrocinado pelo ó Mulher e Mocidade brasileiras? disposto mais a ter uma traba. 
tIO 'rnelosos na época do des' de mãis, cujos filhos ceiiou na general Rondon, UI11 dos gran- Onde estas' vós, que não ouvis lhcira como tinha tido. 
cobrirnento ..:.. os nossos seIvi· infanda a crueldade monstruosa; des filhos do Brasil, e dirigido o clamor das selvas? Angelo ficou internado na 
toh..·tom os seus frizantes carac- recriminações de esposas, que Ipor uma pleiade de republica· E' o clamor de irmãos nossos, Santa Casa onde permanece ain· 
Ie.t't Inthropologicos, podem ser viram os maridos fortes tombar nos dignos ~ eSlorçados, mas que nos l>edem contas dos nos- da sem apresentar a mais leve 
eottsldtt'àdos typos cvanesctntes rlilminados pela bala do avcntu· anonymos para o grande publí· sos sentimentos fraternaes. E' o melhora em seu estado de 5au­
dr wIItá. r8Çt~ autochtones da reiro ;.imprecações, queixas e sup' co, que não recebem o estimulo clamor de doze ·· geraçõ.es de de. . .' 

' .- e d siO'n rá o rotal a-
QU e ... _a "'-' . , < ~_ 
onde .ser!l9 _locah~~,dos 
essas ramllla::.. , 

_. 
O caso da Parahyba na

Canlara i 
Rio, 28 (A. A.) - O sr. MaurI­

cio de Lacerda, occ'..püu a tri­
buna da Camara e rez tongas e 
varias cOlIsld~raçües sobre ti ca­
so da P:lrilhyba. 
.._ .. ~"_ .o. • _ 

Não foi concedida -.iii. 
_ ... 

exone/açllo do dT. ': 
OsillS Gomes _ 

P ' rahvba 27- S"licílou hOI\: 
tO"1 :"a 'exo'11M2 ã" 'dn car o d

b 

Gomes' reassumiu ~ dírecção .des­
se jOrl'al '. 
_. __:...:___.._ _______ .:... 

,Auto "'er~us bonde 
. 8 . ',0' 

RIo.? (A. A.)- N~ praça .d.a 
R.ep'lbhca o a~to particular dlll: 
~'~O pelo ":,e.~lco Ataulpho fÇ~~· 
.elra que vlaJ~va com sua., am!" 

Im tentou atra 1essa~ na fre~~de 
um bO;'de q~~ c~rrta vcrhgm~ 
s.1m~n e resu an o ser .0 au 
~?I~dO~ arramessado , so,?~ ou­
10 011. e. . . ..." ;' <: amo. hcou avaTlad~ss!lIlo 
!,av~~?o cll1co . pessoas!;,~~ 
mcluslve o mediCO, ,,'> :>i.t.r:, 
_ •.._. . ..... . 

l1li •••• lia110._- . 
- • .-.... 

f' _ 

Rio; 2!j (A. A) - O ar. pr. ­
DO,$.1 lema•. (a)~ plicas dos velhos, de t11ltlhereSe1do reconhecimento nacional, por· martyres, .que .pedcm um 102ar Taes foram, ern ' s~mma, ás. lide!lte W••btDllt01l, LUiJ, pro­

A. de Calval~<.>t:a~ o seguin- crianca~ trucidades inlillimente que poucos sahem o que é ~sle na' Civil.izáçãO. E'o c~a~or de al- occorrencias .verifícàilas .em. 101: sidenle .a Republlca, r.oe. 
te ~I' da I[tt'lte l!ldlgc.~a:. pelO cnme de defenderem a lei' ISef\~lço: ' tar~~a nobremente . tIIS~c grlllJ mllhõ«'adc- braslltir<n, QUI:' no do 'quUt nputtamCTI'o dc- beu ~III eu4lloaal.. ,"ci.1 o 

.POI)IIIaç4G relolhadà;e'" amiga ra sua e de seus avôs.» (5) pirada no sentimento .de: lratCT' ,not .('('Usam das maJdllln e UI'\I honwm .,;vil. 111('\() .lObalxador 10,10 4IUO ',r.
de '.d"hicn r de 'V~llndu- Ti 10 '" .I~ ooje em .. noua nicDde humvw. que ItvJ os ho- do. mrIIH de nouos &\.6.. "Pl~tnla·" 19b um atptCto jfT'a- ....tou .0 Clter. de Eltado 
çJo. tobrr vlllpina t Ilevidra, Hllforia, teCI iraJ1~ c:am~as.; nwn5 & Impll'V In "'li Ifmt- f' o ~óqllC de /'C\Inlr para 11 • VI,1imo pofqllt, C'OftJO diutmoa o I I, ...mbrot .. ml".o 
jIIfmI&a CckKoJtfltcll; bllbala e fndrptndttláa. AbQliÇlo t ~. lhanl" mal. ,~ 011 Ii'!!t· Campanlll di Atdtm~ I IIntt.. lira, " portador ~ pte\I. "r~l'Dlc•• 
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Quando "iajara' C~~~;lo, 'éin 'yãpor, Au~ 
movei e Estrada dt: Ferro; quàndó fi~r ..,"í..-c 
ou longos passeios a pé,quandoapan.h~r;SoI 0lIl 
Chuva; toda a vez que molhar ospes, sempre ~ 
tomar banhos demorados · de már ou . em 00. 
todas as vezes que lévar grandes sustós'ou tn'U 
de repente uma grande contrariedade a senhofa 
deve tomar uma Colher de Chá de Regalador ,?, 

S_a .'.:lls lIe SlUS '1~lreS 111 plrte d.:flerlaIDpllIs 

LiIiba Florianopolis-Rio delLínha Pal'anaguá. escalan- Linha Cesteira e logo em dma !>feio Copo de Agua! ".;~ 
·J.aneiro, escalando por Ita- do por Jtajahy e São Florianopolis Quando fizer alguma .viagem, leve sempre em .,; jaby, S. Francisco e Santos Francisco Laguna sua mala alguns Vidros de Regulador Ce.teira.' 

Com os abalos do vapor ou da Estrada de -. 
I Ferro, com o solou a chuva, molhando 05 pés, :> 

Paquet~ Ca" Ha.pcke, dia l' 	 tomando-se bal1hos muito demorados, levando-se '··' 
um grande susto ou tendo-Be de repente grande 
raiva ou pezar forte o Vtero pode sentir algum

Paquete Max, Paquete Max, desarr2.njo, que poderá ser pdndpio di: uma 
dias Molestia Grave:! 

Paquete Clrl "..,elel, dia Jfi dias 6 e 20 2, 12, 17,27 Por isso é de enorme prudencia e muito util 
tomar uma colher de chá de R egulador Geateir••'<" 

Paquete ••••• dia 23 Qualquer perturbação do Vtero pode dar 
Saídas começo a Molestias perigosas e Males terriveis! 

Sàldas ás 7 boras da manhã Saidas ás 22 horas ás 21 bOl'as 

-Avl~-so-~'{j~o_?_II!..0.vim~~t'.' de --p8~~;gei~~~- e'"~lllgIlS ei-elL~ (J~i~ 	 Dançar 
11'1ij1lcul! nltn i\liltIU. 


PASSAGENS: Em vista oa grande procura de accolIl lllOdaçõE's em nossos 
 Depois de dançnr, quando voltar das Festas e 
vapores; scientHicamos aos tlra. interessados que só assumiremos compromisso dC"..s Bailes ou dos Teatros, depois que passear 

eom os commodot; reservados, até ao MEIO DIA da saída dos oossos vapores. IMPORTANTE de AutomoveJ, ao chegar em casa tome sempre
Plleall --(Phenix é o unico uma colher de chá de Regulador GellteiraORDENS DE EMBAHQVI';:-Para facilidacle de serviço só daremos ordens 

de embltrque até ao MEIO L.JA da saida dos nossos vapores. nome do legitimo emplas­
Para pas$ugen;: fretes, orftem. do embarquc ~ d,'mais infof/flloçÕel', nom. 05 , tro). Exija na pharmacia o • 

proprie!arh;,; lIorre Emplastro Plleoix, o _ ___________________o, 

Carlos Hoepcke S. A. mais antigo, o mais usa- *~DD*XX~~".Rua Conselheiro Marra, n. 30 do e o mais conhecido S 	 . X . 
,."..~ ...., 1~4 1 IH. I \ . ... . . ........ -... -- ­f-.. __ C!lIIId.... ' 

..... aUlPlleDlo de apped", ~ 
~---------- - -_._------------ _..._--------------.- iígc81iiÕ {aeiJ, e3r &-0...1-. ' 


....ta 'maU r_o melho-: 

4úpoliçio para o ;;ar'" 
~ DUÚI fo~ DOI m_ 
~ remleacla , fadJpI·························O..~I.~O~. 

;. 
 :...ree.::::-~)...-: " 

mde iDhame. 1'_ ~ ·1Compannie Générale Aéropostal8 ! ,e4 florescente. ...ia '8- G~
.0, senlindo umll aeDUção 
.e bem estar muit., ROtao . -. (O'Il~IO~~IltO --'" Correi-O" tOIl,~S:Ç~ .r.;':.'::~~~' Yel. o elixir de iubam.. , • 

~~~/~ K~" // f'''''~· . ~----. .mole .iepru-alivo.tonieo ~• ~ '--"'.....'i:- ~~:~ Aereo ~.". - -j/>v'::r---'::/~ d: :!:.::r::!:;'nV:'::~ 
~;"h4.r C..G..A. 	 Linha, '.b.A. laydrargirio • é tão a.beo 

SAHIDA DOS A VIÓES DA C. G. A.: Z":s=~ r;!.i.~1ft: 
Para o Norte e Sul do paiz bem como para Europa ..... -....... .~ n 

- e Republicas do Prata, logo apos a chegada, ;::;;;.;;;;;;:::::::::::::;;;;;;:====;;;;;;::1 B~ E o anjo protector assim falou: cE' quase um 

A correspondencia deve ser ent:-egue na AgeBcia da Companhia remedio celestial. E' o Peitoral de .Angico Pelo-
á Praça 15 de Novembro n 7. . tense o eSW'cifico consagrado na cura das tosses 

Serviço de passageiros para o norte e para o sul 	 l)l. . ..~~;irrn:C~~;dj;~I;;Sas b~1i~C:çi~~~ ~a;a~i~~n;~~~~~t~5:
Informações na Agencia 	 ):( rias. -A' venda em toda parte. 

fech!ireõtu- de malas' Norte-As sextas-feiras ás20horal'!. til '==---__-1 &X)K·:()O(~~:~. 
ulll " • Sul-Aos Sabbados ás 20 horas. fi) 

, . 

•••• ............................ ..0. 


==-======""""... _._----- _._.__..... 

I" •••••••••••!•••o.......o 

18 Peitoral de Angico ! 

11· Pelotense : 

_ o habil clinico pelotense e distincto secretario do dou- t 
II • ~elofae;:trgr. ~~~:~c~sco dSim~e~sT~~es~~ssr~I~~p;n~: ~~~ O 

i O oPinm~;o~cs~~'k:I~a;r:i~.ra~e~~e~~~iCO Pelotense>: • 

lo Os resultados h:equivocos por mim constantemente ob· O

!• tidos co'm o .. Peitoral de AngiCO" preparado nesta cida· U,I de sob a vossa direcção, levam·me espon.aneamente á prc- QI . ~oar a~ suas virtudes tlterapeuticas e a aconselha-lo con- ;

I '. fiante em todas 2S molestias do allpare!ho resplratorio " 

j f! acompanhadas de tosse. SObii; esta, a 5tJa acção rx~rcc·sc ,.
'.., ~~ U;eTe~~I~ ~~u~f~c;;r ~f:~~f~~' ~~~~~~e~: ~:~~~I~~i~~ O 
O :ft~;c~ae~~~ d~a~u~ua; ~:!~a~;~C~I~~;;;ni;~~it~'a~edJ~iVt~~IO . gico. ha de merecer dos mcus collegas a m<lis larJ;2 vul· 

i(I g3ns'!rfe~~tas, 2 de Setembro de 1922. t:iI 

: (Firma recollhedda p..lo no(~rj(l A. E.FiehN). Cl' 


Exigir o Peitoral de lagcI Pelotensa 

Licença n' 511. de 26-3-906 


Deposito gel ai : Drogaria SEQUEIRIl - Pelotas 

d~mR~~:~~~~~c~~~r~ft~~~n~~~;i~: &H~~~~k~~ill;r1 . ,AR~~~I lim) Born &: Oliveira, Rodolpho Pinto daLuz, ..vluvaChris. ,,; 

I O!U.a~p=~~ ~~g~~ ~~~U~Ôrd.ln .tc, '·

1:.......80•••	 __
.................. ....rI 
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o ESTADQ -Qutnta~felra 25 de ~osto 

1 I 

"'--.oIIIII'"':""_~ :i .."li1iiiIII';; ..... 

o Est ,a do Ii 

ji -­

1~~='~i1si~L...·1 
Dtrutor: ALTINO FLORES 
Redacto~6: OTHON d'EÇA 

, I;;;:'if CA,m L. ABREU 
IOerente:' JOÃO MEDEIROS 
'" >
" Aifs'~;;'-;:;-RAS: 
'Anno . i..'. 35$000 
Semestre 18$000 
Numero lavultlo $200 

* ---orr" á
Redac~o e Icmas 
rua João Pinto D. 13 

' TelePb:r, --Cx. postoI 139 
_. ' _____ '-.__..... .... 

. ,- '111 :111 ...lIfud .... 

: desquite em divor~io-Novo t3sa­
: ~:~~-~r~'~i~~c~nfoM~~~~~~éug~~ 
~·t~R(3!f.e~~~a8\~~:_0 !;;~~t ~~~~i 
\ 3556-SlIo Paul':: ou ao sr. Volney 
çÁ. GiccaAvenida Rio Branco, 133 
'."Sala 17Rio de laneiro. 
} "i. 
O Exercito e os &Or­
, . • 
: VIÇOS polic/aes . 
f Rio, 27 (A. A.) - O mimstrr. 

da Guerra deshibulu uma circu­
lar prohibindo o emprego de for-
Ças. do Exercito para serviços 
Iiollclaes. 
; Nenhum com.mandante P??erá 

lIUender os pedIdos de reqlllslçllo 
( em previo conhecimento do sr. 

{!l,residente da Republica. 

·:M:árião á força 
: ' ".' ';~,-», .'..'

Ouvocê j
< itira ~q~é;:~;casa 

commigo(oue~~~"mat:ô 
VIEIRA DE LEIRIA, Agosto.! A pi>br~ rapariga, arrepiad~ de 

• I .8, 
_S),\proxil1lo julo-Il1l1ef)lO 
ty;, , de 186 r40s ~~1 

Caltani~::a::'~H~(: I;rox'i­

~o ~~~l:a~~~~~~br,086~r~~:~; 
_ Emília Carriça de Oliveira, medo, ,tudo lhe prometteu, na ~n- côrte .daqui. As accusações ' são-
filha de joS!! de Oliveira, já fal- cia de escapar :ls suas fUflas, varias e vão- do ' homicídiO' á 
lecido e de Guilhermina Carriça, Num impeto, porém o Arrabaça chantaie. Quatro,dos individuos 
rapariga bastante ~ympathica e deitou· lhe as mãos ao pescoço, pronunciados I'norrerairi-na . Pl'i. 1 
honesta desta freguezia, que se : arrancando-lhe um gr?sso c~rdlil' meira phase 'do processo e nu­
çntreg~ á venda de sardinha des-; de ouro que ella trazIa, parhndo- ~erosos. estão ,fugitivo~ da, jus­
fa praIa, pelas portas das povoa-, o em pedaços e deitando por ter- tJça. DOIS foram recolhIdos a um 
ções vizinhas, era namorada, já ra a pobre rapariga. Depoi~ ia ca- asylo de loucos. Dahi ser de 
ha muito tempo, do serrador hir.lhe em cima de punhal ergui- apenas 160 o numero actual dos 
José dC's Santes Arrabaça, que'

l
do quando appareceu, inopina- réos. 

tem trabalhado em Hespanha. cfa:nente um homem do referido Tresentos ""e quatro foram pre-
O Arr~baça regre.s~ou ha diai Ilogar, que vinha dumas proprie'l 50'S originariame~te, mas 180 fo­

da Galhza e a Emlha, sabendo dades de foice ao hombro e que, ram postos em hberdade por fal-
Ique ellema!1tinhaamoresc~mpresenciandoascena.gritou e ta de p~ov:as. . , 
outra raqanga naquella provm- correu contra o Arrabaça. Este, A malona des cnmes fOI per­

ri 
da hespanhola, entregou-lhe cer- immediafamentel:m1Ou a sua petrada nas provincias de Calta­

.. . 'II1II1..1.. sr. los .objecto.s que o Arrabaça lhe presa fugindo, I;ara não mais ser nis~tta, Agrigent~, ?iracusa, es­
~ ... i PI haVIa conltado para seu casa- visto, pec.'almente no dlstncte de Senl­~ 1'11"11 mento. EmTa Carriço que ficou bas- l1at'"o. . 

e 

~ ......... IHI O Arrabaça indignou-se com I I Ir"da 'esco ° com os A prisão des culpados loi pal­~ _1111111[11[ li 1110 o caso e jurou vingar-se; am~a- ~~:~~!~ ~o c~~dfo e a~oIllPa"ha. It: da call1pan~a, do. primeiro mi­
-:xx:- Iç.ando-a de morte se ella per~Is- da gda pessoll qu~ a salvou das nls.tro Musso.lIm aFIm de anOl-

B 110 Hori- hsse na sua resolução. Ha diaS, a~r d feroz ex.namOlado ~lfIllar . a lI1a113, .c,ue ~os~va de 
ons 

ta em e1! l't' Ibateu-lhe á poria para a aggre-I g tas o 'Itcc'do a vai i3~ IllIIPUllldadc e IIItolcrancla II0S 
z~nt~ que aQue e.D0 ! ICO dir, e .cemo el:a n1l.0 lh'a ahris- ~~~S~~5 ~o ~~~Ial, (~lIe aívo~oça'- governes al~teritlres, , 
fOi vlctJma das mtng<;ls se, rehrou-se,prJferIRdo palavras Idas reio ('<tr.\Oho .:a<o «' flze- A clesp,elte ~e ,se reahz,arclII 
diabolicas do sr. AntOniO Iame~çadoras: j ram proceder do ref~edo)J ria res- <luas s~s~lJoes <lia IiaS, acr~dlt~-sc 

C" rIos Dias depOIS. sabendo .qu~ ella I peet' 'I 1i e Yu~zia e lICI:1111 IJlI sca que "Jul~.lm(:lIt(l dura~a ale o 
" • não e~tava em casa, fOI ali, por IV" g , 11m dc dezemoro, em vIsta do 
- 6 C meio de chave falsa e rouholl ' peles plllhaes prOXIOles, ('111 pie· IIumero dos lée< de mais de 

Beno Horiz~:~~'/tre;-dia~rreU~ lhe duma pequc-l1'a :r;alJ 75S000. cura do Allabaça NilO' consegui- quinhent<ls teste~uilhas (' dez 
boatos aqui'ln tonPires u~ ~ria uns brincos . e um alfi',ctt:' de ram, cllcontral~(l, tende apc.1l3S cnlll volulllcs que cOllstituCII\ o 
o sr. Wash ~ ta ria d~ 1nterior ouro. A quelxo~a deu do ra.o \ach,ldo lima p.quclla mala c~m plOcesso,
occ\lp~r a secl~au urar-se 3 7 de partiCIpação ao regcdor, 11I<1~ ! 1 ,f.ll<~S (~O ,aggr~5S()r ,c 1,1~1l lO: , A mal(lfIa dos r~os fil'aloÍ IfU ­

~tgo~ernor~ximogconforme con-I q~ando ,passava pl'lfI 111<'10 r1l1ll1 ' j OI ~I!OI de 1,1 VCIII bd:llC"~ ~ ~; lIIa glande gaiola ~c fCHo. .os ~m ro p , . S pinhal Junte ao casal das Var- ), r'se que o An a aça J.I 1.1 ele menor culpa ficarãO' fora 
vite que lhe ~ôra felt? ,pelo r' ze'ls 'da fleglll>zl; ;10 S~'~IIO til' :dw; dOll1l1a 110 \ plIlhal fi cspela «uarchdes iertel11cntc ~~r carabi: 

. Olegario Macl~I, deSIstIU _ce de- C~rpalhosa com ' UII1 carrcge dt' II de fazel a cilada que relatan1<l~ ~drn; c uquelles qlJe tem crimes

l 
_ 

: !empenhal aquel:as sf~~~.~udc:S ~~~ S3ldi;Iha . que LI vellder pala ~ da ql~al fOI dada p~I.ticipação mais 'gra:c ficalão numa Ilaiol~ do aYiãe <'/)ox'. pl'epm'ato- das ilhas Canarins e C bo 
-mohl't>s das mtr ga E J S /aquellcs lades, o Arraoaça sal- as autelldadcs de Lelna c da , scp~lada. Todes 05 réos ficar~o ries da ü'nvessi a trnnsat]:m- Ver(!e, tend? como \lonto d 
. bllme'!te contra 5. x. p~~o ':~l1011.ihC á íreme, alln:iCie oc pu_ , MJllnhaGlillhli. 'al!!rmadosdlllan(e o julgal11C'nto tica pam Nova Yerk. em S"_lparhrl~ Cactl;. 
,~~tonlo Carloss qUêlf~~:-~~lou ~!a- nhnl, dizende-Ihe : I 19nefa-'c o paradC'Ílo cio l11el- ' tcmbro proximo. foram OIm'-1 A tll)~lIlaç (tc~ ~ran~atlantiu 
\ ga -o contra o r. r~ ,I -Ou .ocê jura por ::1111:1 ~e ' i~nlc c lCCel,j-SC que eJle I'ldte a' ._ . . . . . ca,'os pai'" U 'emona "':~_ . do aVJao SNlt e (~Z mc:'nl-I 

.('çhado- pessoa que :lao suppor- seu par que me' quer e casa I1 pretl'lIclci' ass'lsçill'1r " Emilia fi : .-'--- --- .---.-.---- --._ -- ". ,<1 "'. 1 "," t "': IIn·os. qUl' comtudo, amda não 
" f.a o qu.asi. ex·presit'ente. . cOOlmi o· eu eu a mat(:, 'ei." ~uc traz pre~,:c;Ipa'des fI~ hahi, i . dOIl~a, CI\1 :~eglJl( a. 11 <'1'1111- reraTa escolhidos. En~ret8nlo 
PÍi Dizem aIRda nas rodas bem 111- - g, IPIt· I> d "I I 'r I d' i Chftoou a 11/ nàntl "I ft lO" naçao das plovas Imaes cJC\ parecc Cl'rto qUt' sera com.
",formadas do Grande Hotet, para nao quero que ou ro a possua. ,1II"S c, a o,a I( a c. i IlIi JlI~ 10 ., metorcs, 110 ·' hangar". Imundado pelo ex-tenente com­
",r. nde o Sr. Alfredo Sá está en- I As estações de I'CUbastC' jlllanelantc Friedrich Chri ti. 
~iliàndo o producto de suascaç~ - --- --- ------------ ..- - N\anàos. 26 IA. A .) _ , cimento nos Açores. Bel'llm- ansen. nota vel Ililoto ele hy-' 
:' ~.as em 5et,e lagoas, que fel la • . • •• !A 's 8 e IS de hoie éll11er- das e Lis!Joa já estãO' pt'em· dl'opl,uno:, durante a guerra. g
,'ldomesmoen endrad3.umatra- nna"'lIlunll',ftl!lntllnm narlS l' AP1'lmelra tenta-'riSOlt l1a hahin - lo P ' ptas. )0 prllnclI~o pllotosera pro­i~lçllo do Sr. ~ash~n~ton Pires ,r~ ~ . I. , li l '. • I N'- . . , ' 7'< (. .10 , Se o vôo !ôr em Setcmhl'o, vavelm.ente °sr. Hortst Mcn; 
)'ao Sr. Olegano M"clel. , com a PariS, 26 (A.A,) - A Ílva de traveSSIa !, eglo o ,~l\ tdO pel tJa!10 o avião seguirá a rota Aço- da LuiHhmsa. e o segundo 
~" de~coberta' de ~atcndlmenlo;~ 1epidemia de pnralysia il1­
,d..O ex-futuro aUlC.lI.ar com .0 O.. 'I I"an t"1 I quo :-"ompera na :i Julio Prestes. preSIdente eleito da . t: 11 I 

"-~("publíca. Esse boato. entret~n. Alsacl~ estendeu-se a es­
le, é tomado como um absur':o, ta capItal. 
sabendo-se que o Sr. Washm- Trinta casos desta 

',-gton Pires. que é chefe çohti<;o Imolestia jil foram notifi ­
:.de prestigio no intenor prder,u d A t' d d95 
·""_n~'a '"'n;."~ entre os Srs. samtanas emprega!!! eS­
l<B~~'~~';de~"~~A~tonio Carlos, em Iforços para evitar a pro­
} tprn? do governo do Sr. Olegario pagação da epidemia, iso­

~ ~\aclel. lando os doentes. 

========~ 

~í:ontinuar o jogo de cristas Iran- ca . . S a U o ri a f'S 

>Divorcio no Uruguay r 

'" Divorcio absoluto-Conversão de .
T ' ~.erras In IVlsas 

sõ~~di~~~'~a~~'1!ar~aç~e;ic~~~~: 
executa com perfeição) e rapi­
dez c engenheiro Baltlla~ar de 


SOllza. 

Rcsider.c a-São Josc. 


Santa CathJrin:J 

-. ---"";
AnpéUe unluepsltarla 110 mulo 

11 • 

i J. '~ '. lU '. que I~eahzéll res-Bermudas. com. LisIJoa (', americano Clal'cnc(' Schll. 
aerea do Polo ' UIlI rallJ lljlllto-!\.Janaos. i COIllO ponto de I)artlda, dnauer. 

II 
__

Norte \ '1II111~~IiIIII~IiJIiIIiIIllIiIIiI~III[tIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlHlIllIllIiI~i1li1 _ .....;;.;., 
- o - liI I 

Encontrados em perfeito I§J.... 
t d d <: ­

es a 9 e cOIl ..ervaçao, ,
depOIS de 33 annos os I 
cadaveres dos mal- I 

,<, O emprego U~ íO lça;; dü Exer- Inovo Estatuto admmlstra- tVi3g>, traz~nde 0<; co.rpos, \' 
):jto em tal serviçO' s6 se p6de tivo, assignado pelo presi- . - . , -- '"'"' - '-- -- ------ __o , 

r2~.adr ptor ddeteRrminba'~cli? dON;~or. ePs;: dente da Republica. pelo 'I f f A rev,sto das revi",s I; 
.. en e . a epu I 3. ao " M' . t d I t . - II on- on Aries Letras Socie­compfeh~nd!cln n..sta prohibição !n!S ro O n eno! e ~ade:NoSn láoSi ","s, ! 
• uarli" á repartições -ul:>licas. Ministro da Fazenda. 

Santiago, 2~ C1..A..l :- nheiro André e 'os seus compa- i 
Conselho U n IV e r SI tarJo nheiros tenham vivido varias se- : 
resolver manter o fecha- man3S e talvez mesmo alguns ' 
mento da faculdade até mezes, at.'tes de slIccumhir de 11

b .' fome e fno. 
outu . ro pl ~xlmo.. Espera-se (lUe chegue aqui a: 

HOJe sera pubh~a~o o dez de setembro o vapor «Bra-: 

logrados aviadores IIl OSLO, 26 - O destino de tres 11) 

Ihomens que deixaram a ilha :Dinamarqueza,em 1897, num ba- :ctI 
lão, para tentar a primeira traveS-IIIDl:I 

I sia aerea do Polo Norte, acaba : 
de ser conhecido com o enccn- : 

l~~~~ ~1~~~S~O l~a~;heei~~ ~~~ : 
companheiro na Ilha Branca, per- : 
to da Terra de Francisco José. : 
Os cadaveres acham-se em sur- ' 
prehendente estado de conser-' I 
vação, depois de trinta e tres al'- II 
nos. Um navio de pesca norue­
guez chegado hontem da Ilha! 
Branca trouxe a noticia desse ' 
achado, A:redita-se que o enge-: 

_ _ _ __ _ ____ ___ ___~-_-_-O'''Dox'' prepara se para
• _ 

-t · d Atl ' t·a raveSSlâ o a'A ICO 
Rs provas finaEs dos motores 

' 
no 

A d . -', i
hangal', e os voas e EXpEI'IE!;ICa 

marcados para a proxima s~mana 
Friedl'jchshafen 2B. - OH \ Se fôl' em Outubro ou mais 

Vi)Of; finuC!~ clt' experiencill tu ('(Ie. a rota provavel ser 

f se 'r"saçam seus .gtl v 

N A de S 
COm~a.nl:l·a Paultf'lt"" egul'lOS:- J.),,) o. 1oJ" 

Uaritimos e Terrestres 

(FUNDADA EM 1906) 
-- 0 - ­

Cal)ital 3.000:000$000 

Séde : São Paulo 


--o- ­
Agente Geral em Santa Catharina . 

João Go_nçalve! ­
fLORIANOPOLlS 

I Os Directorc:.: Dr. .I. Cardoso de AIll1eida, "ur. A . Verian6" . 
Pereira e DL i'licolau de iY\oraes BRrros. . ' ':''\f:;.;~,.Jt~"--'I;...._____________. ..'. 

'" 

I~ :- -6-.-NEMA I DE~LA' HORA CHIC 
Exhibidol'. e suh ,locador em ' todo o Estado das alamadas"prodtKtoo d."I Pa OU Il"t, Dfi"Palhé, ('ir. 

__....-............. ­

Seuumla-feira 
', (4 112) . Empt'esa , Abião I!H"tim, 4 FILÍfOS ~;~~. ' 

,_ . Pennas de PIl\ 40 .Qltinl:(-feira.2~ de" ~g:.9sto de IO.lO 
" '-111111 maravilha! 7 actos 

, finalmente! Um film ansiosamênH~ "esiierÃêfõ e cuja prOpHI,! IOdn é feita - --!YW1­
'. .. pontanea e ,; ~nthusiasticâ!llêWt~ Ih)r Quanto a~sistelll á sua êxhihição: Br.:\'c:7 actos. ;)ty~;-,,'O CRI M'BS,B0'0SI líENUI0, 10 lon2"os actos, a car~o de Conrl\do Weidt c -SclA(!'ue Mindro 
. -, Mary Perker (Pr~raml1l,' Urania). Uma historia tnste e doforos . qU ab­ film , acionaI 

lará o coração mais insellsivel. Preço : 2.000, 1.000 e 600. 
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G~

, ~ """i>z-'':Í'\.. 	 ..... .;­

, O.. tIim.,;,(!S do, afamados .ciga.- Il)adore's ...w _oIot 016 1Iq~ ' 
. da ClL. \l.EADO vão eleger ·o lead.". a puração. 

~~~I~:~:~~~b~XN5si'dco~~J~ 'Jja'?f:,~~~~ _~·:,.,'~bro.si 	 o )/04.cru &fllI1"~ di I7da
ESTADUIIL , A\ONROE",instituido pe· 1930, houver recebido maior numero _dit... (t ."ri_prm.-'o 

·' cotltra .: fU ~_/o,.~ri,u da.:~~c~~~~I..P~~qUj~;:',J°',"la~~~AeD~': ~i1t~õSeR~~1D"o~~;0o'i5 É~~t 
,:~ . ~ 'lida aC1~/.de florianopolls. DO DE SANTA CATHARINA, c o 

'. O "sportman " eleito . br~~~~~?t.~r;.'~~~·- ·apmação será 
rec;,".rã, além do titulo de ' loarler", publicado uo di. seguiule pelo jor".1 
um Jindissimo bronze ~ O REMADOR · patrocinador do concurso. 

~e~i~I~~ ::'~:'~r~~iof~~:~~et;~eu~~~ Em favor dos votantes 
~~~J~~:i:A~~li~~~O á rua Trajano 113 Ci~ te"~A8ó a::;;~11~ÇC~':-ã~s a~g~~;~~l~~ 

que: m;\ior nun1t!ro de votos apresentar, 
Tudo O Que se tem él UlII valioso premio. 

f~zer p~ra votar . Urnas para o recebimento 
deD:u!fo~:r_ d~~ ~~~~~c~~elri;~~~,,:~a~ de votos 
fumôs dà Cia VEADO c um ""COl1poll Altln d~5 urnas cxls~cntc:;. a p:lI:l!r 
do- -o ESTADO" escreva o nome do d. amanha, na redaccao do .. (? ES· 
remador que .V. S. julgar de maior TA~ c na A!;encia V.E:~D.? " .'·~la 
\'ó'ltor em qualquer localidade do Esta- Trajano! JS, serRO posta:; li dl ':)pO ~IÇ;lO 
do, indicando a cidade e o club a que do puh!Jco, ot1tr~s, em lo~arcs a serem 

_ ~:~s~na~~1t;'O~~d~~I:~:r~~lú~t~:) Vj~\~ ~~ÕO!n~ul~:' :~~I~ci~~\5~AgO:~~ ~~: 
nai que patrocina este concuJ'$o l~ , no t:mtcs Cllcontr:tr~o, gHl ll1lt:tn~ellt i.'. ('u­
caso de enviar o 5f..·1I voto pelo correio, vcloJlpcs ap,-opruufo$ a c!'se fun . 
faç,' a declaração no cn\"cloppe; , CON· Marcas de cio'arros e iu­
CURSO. M~NROr::·. I mos cujas c"rteiras \'H~ins 
A delçao du . leader dos I servirão como votos 
~ remadores do Estado» fUMOS: CololUal, H gielllco, Se­
;- A .puraçio dos votos é feila dla' milha de Ha\'ana, Caporal. Blond, elc. 

- riamen!. n. redação do , O ESíADO -, CIOARROS : lcarohl, Vork, Bon
' .vista do publi:>o c perante uma com· Marché, Semilha de Havana, Ro)aI2. 
msssao a ser deslgnada. Até n 30:\'1 l::t.sc:mnha, ianrita, Guan.ü.>ara, P,iiôo 
apul"!lÇio ~riio contados todos os vo- Todo<, V3mlle, Vallkéé, Ro)'al Clu!>. 
los rttebidos. Dahi em ,:~;anteJ somen- Monroe, Baululha, Lrader, Palac(', RIO 
te ;.serio Conlados o; votos dos 30 re· Chic, ele 

Gada cUlieira é contada como um voto 

:'GR1H.OECONCURSU ESTADUAl "MDN80E" 
O melhor remador do Estado de 

5t'6. Galharina é: 
Nome.__------------ ­ A beleza só é perfeita 1Clllb~------------­ com o Cli bello ondulado i
Localidade.___---------
Votnntc_____, 	 d/\:~l~I~~~~n~JOI~e;~,~~~. ~~~CCI~~ ! 

ca em 500 rei_ocompletamcnte ioof- II 

...- .... , o"!'t.o-s-rc-'c-e"'b~laI"'O-S-:-------------; I ~c~:s;:;~d~r~Ci~~i!l~~ ~ C~~~·~~ti~~; -- --- - ---- ­\.,.	 --
Suul Duque (Janzo (Mal'tinC'lIi) 
Max Müller (Rincbuelo)
Alf.'edo Oliveira (lIfartinelli).

:~;G~:~Ü Â~~:~~ã(~i;~~et)z)Orlando Cunha (Riachudo) 
~ico Sdva (Aldo Luz] 
Alb~rlo J\-\ iil ler (Riachuelo) 

~~~~:;~~s ~~~;:~.~~~~~;~i~:~b::;G :_ill) 
Dr. rbmi!joll i.o·,·oJa (Aldo Luz) 

ROdLú	 _lPhO Kouelt" (Riadllie~_IO_)_ ~ 

'~200 · votos 
4050 

365 


igg
55 
40 
35 

?~ 

~' 
5 

·u" ti Drl'~ n . Qt~· n~ U U 
__

Il 
__ 

U U 
'.~!_ 'S. ~a'"Ia C th._ . ,'.8 ar.nataa 

Distribue 75 ·I. em premios
499 Extracçilo- PLANO AH 

28 de Agosto de 1930 ás 15 horas 
18 milhares-2010 premiol! 

_. ~f~~ ~Jh;~~S c~nl!~$OOO 	 2~~::ggg~ 
75 por cento em premios 2õ4:õoõi 

.. ::::::, :', ":;' 111
 
loo~ ~~8gg: 
~O$ 34:000$ 

premo 2 U. A. dos 5 
primeiros premios a 40$ 82:000$

", --- ­
.1750 premios no total de Ra. 204:000$ 
;: Havendo repetição nos dois ultimo algarismos dos 
primeiros cinco premios paAsarão aos UlIlllcr08 immediu' 
tam,ente Ruperior<."s. 

-')S.conceBsiouarios i\NGELO LA PORTA &. Ola. 
Á<lministrução-PRAC! 15 DE BUVI:MBRO N. Zí 

,~àlixa postal n. 	50-F1orianopoli. 

_.-...... _:••••_ pela 
fel' 

"fUrem vtMno-IM ele '"-'.0". 
Pmurbada ... . lui\ec;h\ 

.s prduetoe qUI HYIariI_ 
,liminado., sfo rdIIICIO • M 
Ian"", n& torre"" ~ftI.. 
lGrI& '!"oduziml0 &,~;af5 iM' 

::r':C~r:cl;C;-".:: 
Inc~ dom ,. CIlIcÇl, 
llrina '.\lia • com ""o chel· 
r•• falla ...... ~eti­
li, _ço feral, trriü9lO 
ntrWA, .ttc. 
Ae PASTILHAS AIN$Y 

CP...... OI lU"•• eU'fDA, 

, Slo .. lII\Icas qUf comk­
IU\ • CUTlm estas ",.$Ii.", 
com 10cIII MpNlMiL 

~ PASTILHAS "IN51 
~.8lDrili.m .. 

~:~~I=i.=f_ • !iVpanclo-ol das mto 
~"' pautlndo • pre­
" ...0;10 e alTO ••m poltCO 
tempo, lo todls IS edadtS • 
""bOi 0' lIXOS. 

A' vmde .em tfdas .. 
pharmaci&r. 
_~. n ~I\O'\lCTCa PtlflllX 
RUA LI.r"DADe. 'l12 _ S f'AU\'O I 

.oa. WILQUIIII- "VIl.A~(J"A , 

_ ___ o ~_~ ___ --__ 

SenhOraS esenhoritas I 

PfJ/se um. instante. 
no SL'1l {U,l-U1'O c '110 de 
sua família. r, SEM 
CONNiUMJSSO AL· 
G[;.~[. ~· Iilit· il .... · ti SUL 

;}, :~~~:1~'~l hif;;::;,~fÕ~~ 
r ~ida, 'lue mais lhe (fOIt· 

7'il'ia. 

-------------,
ICt!"i'') ~lIVio(·n'lI SEM CO MPR.OMISSO inlol·1 

'I m::..,: íies . " ..U~fcv,~,,", ·, .. ~· . '!J~_e r:.~l,~,~ ~,:,:E - con''''' . 'I 
.. .. ~ • ... ..."" 

I 	 I 

! ~::~:",'J' :",:::~::: , wou,;,u, ~;'~;;'~'U';: ,'lu. . .... , 

~g:~.t1l~~T~ 

~~~tt~\d~~::Eí~:t~:::aj}E~:rç" · 

QUólcsquer quc-< sejam '~ ~(, II!õ p'rd'vc 
tos. uma apolicc ôr - Scf!'uro de Vida da 

SUL :\i'vlERICA pcrmittirá ..ô Senhor : 


;!~~~:i~ar~~ ác:~irl\lm!~" s~~~~m;et~:-.Pd~~ ~ 
pai.. de um prazo ,~det('r",inndo ; 

- 805ar de um. subsidio vit3.licio: caso 

venha a ficar tincúlpacillldo permanente­

mente para o trnhalho : 


~~~otl~iu::~ha(,~!~~S~~o~id~,r~a base segqra 

- - 3!>segurar a sua 'ranquillidnde econo· 
mica n:l ",elhice. bem como a de seus ve-­
Ihn~ pnc~: 

--- obter dinheiro em C",SO :l de cmcrgcncia i 
com garantia da apáticc: 

- legar a sua esposa c IiIltos. si o Sr. vier 
• ol rallar· lh~. um capital ou uma renda. 

li':r'! dO! !!;;w:tm('c; ~ sobre o Qual NIN· 
GUEM NO MUNDO TERA' DIREITO. 
com c~ccpç50 da~ pc5~a" beneficiarias. 

E todas essa!> val1tagen!l . dentro d~ ­
uma só apolicc , pa~a ....cl com racilidade' c 
com premio mndico, 

SU,LAMIIRICA 
Para tegurOI contra 
Foge. Maritlrnc. A::e!· 

dC~!:~s~~f,f::d:$8Ci~i~:' ~ 

SU~ Ad~~:IS~Aà TER. 
RE~T~~él~~~~J~O~. 

[I:d~ ~_ ' ~ . .~,~.~~ :..Si;;;;iiiiiiiiiiiiii1iii;;;;;ii;;;;iiiii'iii·iiiõmiii"iii'::iii·:.iii :~~iiii""iiii·'iiii·'iii'iiiI- ~ ~f~~:	 .. · d:;iii

Ilor 15 di~~. J\\m. Bea triz. Caixa I 	 . 

pO(~,:satla' d260)36d-c\ .P~U,}IO'l0·) I' 	 .G~~I~lIOIOtC.~lIOIOOC~.i.. " 

-,···--I:-II.~-1'--1111--'1---" '-" :
I' I ~ I' 

'1 I 1\' I I 
T<ir,t. nr,M' do iDv.jovr-;" 

~~~~i~ 

. ,S5,",' nê. ;mpcd;ndo •c~h;r,

colv;..;•. Dá·lh,. vigt'T • moci­
dAde; restitu indo á. côr na.tural 

O! cabellos brAncos.~ Niio contem nitrat" 
\\<, :m~rtO~40~ UM-8@ 
\~ VIDRO 4$000 

: . Pelo Correio 6$40011:1 "~;;:~;~~;:; 
• Tonh. oui4440, .doiDd. 

' luvENT'un!I; " II H1NU B[ 

•. P'*:D~'~~~ fem 
1 

Rua 'olil Pinte. I. 1 
(Altos da Pharmacia Sanlo 

Agostil:ho) 

Das 8 ás I1 e das 13 


ás 16 horas. 

!5 
R 
~ 

JlI ACH.INÁASR'RPOAZIlE'Á CA1JFEt-'N EFICIAR. ..', 
, , 

E N Q E L.B E R G " 
. J:'''.ABR-,IOA_DAS POR 

~ ,,~R~~~~~~!~~~..~~l!~~"~~~~f.~~~~~:!~!~~~~rJ~~~~ 

S. nüo tiveri~m e!ltampadaa na frente da machinll a marca rl'gislrac!r. .alJaixo· 

B 

8~ 

)( 

I~ 


....' .'"'" 

. ' . 

~ .- ;'·I1CAI1!GIS111~\)~ 

eo IlOmeTHE ENOELBERO HUL· 
Lig~: f~!d~:oC~!E;e~~~V ... ,ri,,!,......... 


. PARA AHROZ 	 PARA CAFE' 
N. 1 40-50 saccos díaríoB N. 1 300 arrobas díarills 
N. 7 30-40 saccos diarios N 2 150 arrobas diarias 
N. 3 10-15 snccos dlarios N. 5 60 arrobas diarias 

Peçam catalogos, preços emlis inlormlçoes IIS ~Q.si'lrÍis : 
Telles, Irmão ®. Cia. Ltda. 

nua .f!'10l·encl0 <lc Abl'CU, .'37 

Clxa IIlstll, 1721···Eltllreça '1Ielfl,lIcl"UURII." 


~. ;;).i'o TOJ\. UI;O--.{e.~t~do de :São lüêlUlo) . ," •.~~~~~ 
SA-· '{ T]"~ A '])' T:I"S~·,)~ . _. ._ .J _ ..J.J.,; • 

ltua do C'''''o, · OoI-Rlo Em mcmoria dos VOS50S mortos, enteltae os 
, ~,.~ , :~",,- ' ~ tUl11ulos c9t11 corôas. com ,flores . "Biscuit' que"~ ,...~. ~~~~~~~:	 de 

~ - silo durâ'~ej~. e quê nâo feneaer11 ; '-.' 
EliXIR otNOGUEtRA Rccusae imitações chaulâdas •Cor04sde mC-J 
bHAtiD[ DUIURATlVO :mCilt 	 1a.1 em esmalte ou eSlllsl!adas-. cujas flo.(~ sfo 

apenas de lat e off.recid s como sendo de -Bis­• ~IIHnhb' l (U ~ Af ( ::,. cuit -: 
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-~_._ ••_~I ~ o melhor re­
mcdio para 


~~!nb~t::':' ::.~ T c:;:;~:;. 


Bromi! r1t:.cnlúl=-e os 

rulmães. nó!ta 

o CatAlTbo .. dá b~",.·e~l,'lr. o abaixo.•ssignado do. Tapes, Municipio de
Broma ~. d.! ?r;\nd~ ef- Pdolas, Eslado do Rio vem por meio d'esl" I'elnl.r­
r~'..J::\Cta c~:'l! tra vos uma cura extrao,dinari. que com" famoso .ELlXIR DE 


0$ IlCCfl~.It\'l àa Ast!;ma e NOGUEIRA-, que V. S. em 1&0 bô. hora desc"bl·iu. Soffrend ) eLo 


"da COGtJetuc!l~. duranle longos 9 aDnos de um cancro syphililieo. t-mdoíperddo todo 

nariz, parte do maxil.r superior, nrnygdalas e mucosa da gargan la e 


lendo exgotado para a minha cura os recursos da .cieneia meaica, con· 
. . . segui, depois de longo solfrimento, cura" -me com o uso do grande de·

A sOlenola por seus ~nals purativo do sangue - ELIXIR DE NOGUEIRA., de vossa prepara­

. d • t S ç!o. A doer.ça cruel f.zia progresso> assustadores, quando comecei a 

aut orlsa OS represen.an C Iiazer use do poderoso "medio.cedendo aos p~ucns ali que hoje graça., 

O talenlo.o medico e comp~tente bactereo!cRisla, dI'. Ayre, 1 Deus e ao vosso podero.o « F.:L1XIR DE NOGuEIRA. eslou ra­


MAr:i~I ~ form~do pela Faculd.de de i\lt!di r ina do RIO de J•.ne,ro~ ex· J .jical ~ complf'l:tmf>ntl" ~lIH!.J", c 'H!·r.nd:J ~randc radmiraçi\ú a U·,d06 que 
inleroo dos ho,pllaes da Cruz Vermelha FraDee,•• Lallbo i ,iér~ e vali me cnnJ.ecclfifll em I~o desanimado c'lrtdo. devido a grmissima mole<·J '111•••••••••.,.......... 

de Grace. de Pariz: -AUesto qu, o GALENOUAL, do d,. fr.do lia 'I',e me '" consumindo. E' pred>o oce rescent., que sou pohre 0111 ;_ . 
rico W. Roma,,;o.; .é um preparado t:f1ical n~o SClOlr.lltc 110 lratame'nlo durante () meu trdtclmenlo nunca deixeI de lrabaitlRI 1 exposlo a<.s I~grr .VERDADES QU'E 
de ulceras .yphlhtlcas e do rheumalrsmo em su.. formos, como I m· 'c; do lempo, ""10 se, a nUllh .• plolts,ao ,I.. lenhador da. malta5. . ... ,:'~:' 
bem em o"lra. a!fecções oriunda. da impureza do s.n~lle , tendo ain· 1 José Mal·ja Pereira da Silva. SECO T 
d. a reeommead.l·o a absolula nusenei. do .!ec.o}. """pre r><lnicio!" T..lemuohas: Setembrino Chagas e Thomas C(lsta . MPLE AM 

e pl"ejuJidul a05 ür~~mj5~jUio. ~o bHi:da v êôt{jrr.<q~n nem ~s ;n_l.c $ ti ~ I' O <·ELl Xli{ Df:'. NOGUE~HA ,) . do Pharm~ceulir.o-<.=.:nimic(l 

nos; podendo .cr usado lDdcf,nodament~ DR AYRES ,\ti\CIEL (f' Irma JOAO DA SILVA SILVEIRA e 11 Uh'COde grande consum~ e que .Alle"" 4 ue knho empreg(', muita. vezes, o depu-... 

reconhecida. . " enc.onlrado em lodo o Br.sil e RepuLlicas snl-ameficanas. ra.dor e tonico do s.n~e_ .(1 \ 1..;~(lHAI.·, do provecto' 


· Ih dI' . d 11 Il~ I t· I '1'1' t - I collega dI'. Frederico W . Romano, quer em doente. com -~ O malS.aconse." o '''pur.IIVO e loUlco. o sangue a~uc ~ (lI ~l'üSi) all .1-fo\YJlll I H~() I' HIl ·1-1' leUlna· manifestações syphililicas, querem alaeados de rheumali3- " 
que 05 os medlcos maIS recú~mendam pela .ne'gI? de ,eus elleltos: .e nC'l-G "UU(h, (f('IHI1'U ti VI) do saugue ruo. alcançando sempre e>cellenles resultados. Anim, 6rmo 
~ GALENOGAL ~!q~e "In ~n,);pnlp. dC' :. lror rapld~menle a ~VpIH!J =, . o .pre!ente em fé de mf'U QTflU. 

~:~~a::~;u::n~~:~~!::.s lambem elemin. o rheumali,mo com Iodo, 1• . ·	 --ii~i..... Cangussl' ..:.. Rio Grande do Sul. _-jiiiOijjiiO(ijili"i-*j"jjO.*-. .
it 	 "'" DI'. Raul Aza.IIIIJ/1Ja (Fit'ma l'econhecida) . 	 O Galcoooal un.ice , eb,,;!ic.,]o C~!r.? plep"ad.r. S h I I.. "Cúmp,iúJú lIlIl de,'er de gratiJã", t~uho u prazer 

deedh.sonRr ) . _ _ ~ : ; . ... ;. 7.~~;,~u~:~:~I~:r~~~·ac~~~:n~~di~~I~l:i~leaD:r:clad~o':~Palro.":,-I , aepeUn.bcVljcn.I~.a S:;ule.~~, . ~r1c~ea::::.CPh·T:rn~:;:~~s 1)~·'.D_J;~~.;".rci:~(' \ ~ anllro sempre vlct.onoso. ' ~~ . 
. ~'" _ - 1'liIIf I' V u.o cio ' OSlO maravilhoso . (U..LJ-:XOHAL. lendo er'i"' ­

1 Am. - ApI. D. N. S P. - N. _11 2 ,o lUl J iI . E possu!clo ela méllS . dado muilo pesando. J.oje, depois que lomei esoe sanlo re­
- ---'A -I I cr 11. medio, 6 kil05 mais do que peSava ""Ieriarmenle. Autori,e­

~ (HCIDlft I :: 	 ~~;IJ!~~pe~er~~ntellJ;tte~~ O lhe a fazer de,l. (1 uso que "ntender. ~ 	 ~ ~ ~~-~~~~~ 
'.. ~ tado . Depois de lima • D,'!finn Alves (Firma I'cconhecida) 

(01Il .~ H~""ILAS" . ~" grave elliermidade.. O .(j-AI,I~~O(HI.". do celeere medico inglez e 
~UC'IG-\RlOSIJT--rAOO .wô!iWMi • * que me reteve no Jel-" nNa,·,,1 syphiligrapbo dI'. f",derico W. Romano purifica• O ';"r:t:.llAl;"l_ÇJi~~, O. 	 to por mais d;;:: um I G n sn n ~u e, (orlalece e faz ~"gel'd~l'. N~n cont~m alcool aJ· ,,·,

:"7(I{IY('l';;'-CO6"ffO~~ • 	 . rnez, fiquei em tão de- guro, Mo exige diela nom te&~u"do e é muito eslomacal. .I 
~ • - f I t d d - Ab,olutamenle incffensivo. pode .er usado por adul-' " 

P or<tve es a o e Ira- los e r.re.nças de ambos os .exos. Elleilo, rapldos e pOli- .' 
~ MCILLICIDA t TOfllCo-UMItADOIl. queza. que j:í me sen- . livos em toc!'. as mo!eOlias syphilíticos, ..heum"tico.. d. ptlle,

~~~':f~St~r~~Bf1~ . . ti a sem coragell1 para Cf do Mog')e ou venereas. 


~ãã;Õ~;;Õ"i ãê.;'" . Clt voltar li actividade. . N. 2 Amei 

" /fAli , --RIO~-tJlfire. 10 . Em tão d(\loro~a e ai- ~ 


I 
(l ilictiva sftuação () meu medico ~Issistente ' .11...............11...... 


__________ _ _________ .__ 0. dI'. Ivo de . Oliv~ira aco nselhou-me o .uS9 I' 

. O do .esple!ldldo SAP1-JROL, e logq nos pn- -_.-- ----------­Depur- w 	 .. . . . .. .melros dlélS cletratélll1Cnto COI11 oSAPI-IROL .. . . . . 

., •• U ••ngu~ ., senti tão accentuadas lIlelhoras que ao fi­ •••••000. 000....... •... 

, • nalisar o quarto vidro já me sentia forte, O. " 	 ,..e0.,0 • 

W!Il tI ' alegre e disposto, tendo augmentado 4 ki- •• 	 ".. 
r or a eça IIU o.....aumne • lqs d~ peso. Mara\'ilhad(~ C0111 • ... 1. 	 ...=.o extraor-	 .._·0 • dlllano resultado quecolhl com o abençou­ .	 "'1 

' • do SAPHROL, envio-fhe a minha photo- . " 

IAugmDnt.ft 10 graphia e quaes fazerattestado. . dos pode • 	 . .... •'" 	 r" .~u peso o uso Que lhe convier. • 
. Porto Alegre, 23-- () - -3ll. 01 

---.-------- I .. Zadwrias .Albuqll/·rqlll' . /lze"I'do • ACom 	 o tratamento tt~lo EI xh de O RCSlllcllcla: Rua Nu,'" Yor. Sq.j ., i .' :"1 
IRhame, O doente experImenta logo uma O diagno~ic~e~~.~~;OpLE\J~\s~IA:I~c~~.~~'t~.c(~c.~~1CI~a~:~~;tJ'~':J,~~°<l~ I) . . 

tr....formaçl€' ~ liIeu catado gerei; o O preparado SAPHROI , ,.0 lado da Iherapeul!c" do .lJ Milite, • 

appetlte '''Iamenta. & dlilelitiíG l!ie f3Z COfllll aprove.lou odoente; e hOJ" 'o lllconlra rcslabelrcló". O· 

fecllldade (devido a& arl'ienfco ) li ctr • 	 DR. IVO DE OUVElfV\ I 	 . 
lerRll-ae rosada, ~ rosto ln<il:1l' fre1>co. D. Em, todas as Pharma. cias e Drogarías, • I 
.elhor .'aposlç(;o p3"e "tr.~elno, mais .. ......O A • ••~rt1J1l!.A•••_ ...... O 
"r~...a mU5cuto~ mClI. re.l~terH:;la , ~ .. 'i?i.' 4'.._.... .. 
._••• e reaplnçAo tacn. -----.-----~....----_.._-.--...- _._ ---. .......-"... • 

O doente tema·se fiereac..t.. mata I~üihW~ü,.wliliü;illiill••"~ij.*,.,*ümo: I I
....do. ael.te uma sen••ç" de"eM eGtar ~ 

.uHe.,notevel. .· O'_ EHxk 4lelnUMe ~ • ~ ADVOGADOS 1-: Grandes e pequenos t"dó~;'-d')rocla• 

..te. 'epuriltlvo.todc:o. e-. .... r.nna!l. Im	 ,. - .:"I" mam o Peitoral de Angico Peloteuse, o 
1Jit.IMI..... e7ltram ••raedM e • It"drar- :' . _ rei dos l'emedios para resfI'iados, to e 
Iirt- c"f tio IU!l!flr~!!\!l !:ee!~ ~f>~~:l!t I- ~ AceaüÍo !.\Jon'il'1l, .\('('Heio Mol'\ ira . ...'.' () preparado por excel·e br~mcbites. .E.... ..... -;; ) Il	 I
ti . 	 lmwJa, empregado em todas as moles­

,,:,,~;.MPlJIIA "- 'Al.JIaI - f""\'lnRr!<~ I Filho e Edmundo ..M.ol'eim - -tias dãs .v,ias 'I:espiratol'ias. 

,~ . 	 ---- -1 (ml...;.;~~;-f;';" Scb.I!t... 2 1---A'=::=~.... 
li' ,'. ......... ,Resld~nciü ; ' 

rXUtl~Vjscolme:i;de OUl'O prcl.o. o. 70I ,......... m CoI.. ­ til 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:IAugmDnt.ft
http:Faculd.de
http:represen.an
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____________ 

No tempo dos IB.andE Concurso do Vida Desportiva •Grande confl.·cto 
. Uhvstericos" Gllflt "P'opuhl'" H5' rEglltas de ~ 

- o café ·Popular- , attendl'lI- S b ~ 110 .a.r.; . n.a, 	 ' Em 28 de RI!(uto d# IM7. do ao pedIdo da ...a ama" I dem ro os rfPnmlana .. 

;6118.rda do': CubatAo '1![,~:::~~' 1::/~~::frlt';~::'_, . 1~:=I~a~=rt~~~:,. de ~~':::s.: 1:oo~a r~~= ~~ ::~::- r:.;:: 
no o {ladre M~'lo~l Mu;an-"t: !1.i{EIiI Dosaa.. wm cujo pro- foi r?~' qur aa ~al;i 01· nçIo pMcial do ~ ,. 

? ',_::j"",~ ..l ""'::XZ:- ;~ .... ~'q#_......... . da da Crt1Z, .·rlganod~9f!1!1::'l ~ 'j?Jn~<lDtf.lt.\'el Donde lician de ~na. foutm r i. o.,., Paulo Potito. ~ 
Um 0010110 e O'utrolerido ~%i~~/fII~a epoplllosa ~a,.~- ,; n......J~õ~~~. ~enr:::::.p~~ zr'~~~I!t!n~~~O·Mur =~rd::·,:.;':..::~ 

fttlrlllgcnle, alldaz, abl'l­
~~ _,';; _ ... '" rol/do então os. sellS 40 all­

'.. Hontcm, mais cu menos IÍs 14 hOl'a~. n logar Qua- /lOS. o d~Stfl!!ldo. Sflcet~Otl' 

d ro; prb..Xl..·..·m..o da Guarda do Cubatl10, no m..uniciPio da pa_ ll/~an~ON as Java~ O stlua~ 

Ili6ça, ·foi theatro de uma scena de sangue, de que re8ul· C/oms/llo /1I~}//ard!,co c ~tva'J- . 
' oU'\ a morte de um homem e feri. mentos de um outro. f 011, c:.,/ergu:o ~ unpal'ldl', o · 

'i Narremos o facto: ' p{'Ildao republlcallO. 
" No referido logar residem Joito Candido da Concei· I Por flQUl'l/1! .tempo, a pa­

ç ão Rodrigues, Amancio Eulalio Rodrigues e .João pedrO'llml~.a de Rall!lIlo Hor.n,.re­
. Têm os moradores acima, terrenos que se limitam. 

e.. h..O m João Candido juntamente com Eulalio Rodrigues... nte.. 
I"esolveram arar as suas terras. 

Começado o trabalho do beneficiameuto da. glcba e 
. PÓ!' jA haverem ·trabs.lhaào àurante aigum tempo acUei se 
. pproximou João Pedro. protestando de terem os mesmos 
invadido a sua proprIedade e ali a.rando sem ° seu e:m­
lentimento. 

' ), A discussão foi raplda e logo João Pedro saccou de 
um ,revolver e alvejOU a Candido e a Eulalio que cahiram 
férldos, ó primeiro havia sido attingido por dois projccteis
lIm #no peito e outro nos intestinos e o segundo tambem fe- ' 
rldó. na clavicula direita e mão esquerda. 

Testemunha da Icena Manoel Jodo ROc!I'igUCfl, imme­
diat:amente se dirigiu para Palhoça levando o facto ao co­
Dh~c~mento do ~r. t~nente Barnabé de Britto, delega.:.o de 
POllCI$ do mUll,IêlpiO, que incontinente dirigiu-se pa.ra o 
local ._onde se havia descnrolado o conflieto, prendendo o 
crIminoso quI'! j(l se cncentrllva em sua residenc.ia e con­

, düzíndo-o Plu'ua cadeia publica da Palhoça. I 

.A mesma autoridade fez remover os feridos para o 
Hospital de .Caridade desta capital. fallecendo porem, de­
" ido a grayldade d~s ferimentos, ao chegar nos Call:;eiras, 
J osé Candldo Rodrigues, sendo seu cadaver apõs exame 
Ciadaverieo, sido inhumado no Cemitel'io das Tres Pontes e 
Amancio EuJalio internado no referido hospital aonde 'se 
encontra em tratamento. 

. São t~'Stcml1llhas do crime: Manoel .João Rodl'igueR, 
tfl."nrlqul' 8lh'eir!l OE' Mattos. JoséSelistl'c e Iz <.:qllie! da8i1vR 
qu cjá depuz!!I'am 110 iuquC'rilo alwr1 0 lleJIl delegacia de po. 
\le in da Palhoça. 

As uutoridaups policia es ela ca pital tiveram sci.cllcia 
do facto. 
:-:=====;;;;.;.;.;;;;;;;;;;;;=;;-; ___ _ ____ ___. . ID.:? -- - '" - ~""!! ­

~V~...V d1 a SoClaI ~I
- -- --- Clne t(anedades 

Fazem 'lf111 0S hoie: Em <'sOlrée ', e legante, ús 
_ _ V: . (C _ j.. ~ 19,30 horas, será exhibida no 

Ro~~:'Ma~I~~ Mr~~P~ali1~~:~~: iVariedade.s I~ais UDl~ .[01'­
.,.. . a. a " I mosa pr ollucçao da mneta 
""ps. Zulmlr~ Souza, DI\a ~ "Metro Goldw~'n :MayE'r", com 
~~~~~ e Ameha Marques GUI-I ~ ~ncantad'?,ra Ma~ion Davies, 

Me' S' A'Jli d \V d '1 I Imtttulnda: Lollelfl1l1llla Leal. 
V · nma T I' ~ a an el e) e , Este film . que se desenrola 
vSn~ueA auu~;s. B " • I numa universidade america­

rs. ug .. o r~g!fen,a .1I1, Ina. foi feito exclusivamente 
~~~~r ~~z~~:~~o~~~~~~rap~~~: para a mocidade, on~e . D?ais 
Tiburcio de Alburquerque e Ale-I uma vez ter~mos a I ~hclda-

d G d I de de aprecIaI' a querida es­
xan re evaer. Itrella do sorriso adoravel e 

_ • . ' __ ._ , ~ I de gestos encantadores. 
A eP!t~menae ae 1I,!1" I C~'~~", Como extra um jorulli "iõiê­

o nalahclO da senhormha Mana matographico
da Conceição "'oreira, prendada . 

lilha do 5•. major ACClldo Mo- • - 0-. 

m ra presidente, em exercio. da CInema Ideal 

Alõsembléa Legislativa do Estado. Hoje, ás 19,30 horas, va-


Por motivo da passag~m da mos te r no ciue da rua Cnll­
(mta data, será a anniversaiante selheiro Mafra, um colossal 

peltl/do .os eras pa!rloticos 
do manifesto rcpubltçarro de 
1870, ereava pro~l'!ltoS. E 
ao saudoso (<Jt/~artnensejun-
!ou-se 11m PU!:,l!!) 1! hom~l!~
d.e «e,lio: Jose VetEa, EII!I­
!to 81u/II, RaY/IIllndo Faria, 
R!cardo .Barb(lsa, jOllO RI!­
glS, LydlO Barbosa, Fal/sto 
W'emer e olflros t O/!lros, 
dos qllaes so agora eXlstelll, 
nesta capital, joaQmm jac­
QI/e:;, Sall/ll/il/o Medeiros, 
Ol/slllvO Pl'reti'a, Emesto 
Vifgas l' SiMl/o jacqucs. 

Porque eram propa.llall­
distas. hisfO/ieos fI(lrta/lto, 
os adversarios - libelaes e 
cOl/servadores-, que depois (t­
dflerimm tlt..,lavada/lu'IIII'. 
chama,'am-Il'os di? " !tys!t'ri· 
cos". 

Hyslcficos, Q/Jl' prepara­
/"fim para cl/cs as posiçõcs, 
ail/da liofe, l' lá l'ão 41 all-
I/(lS, o(.C1IjJod. as por. lfl'1ltl', 
aqui, ali, acold, Ql1e, illro, 
//Ii o 10 /1 o sel/ lilll illto rePIl-
Mi raI/O. 

E, lksdl' 1887, OI'O/1I1110l/­
SI' li {l/lIfa. 

jli os rC.fJlll.i !iC(fI/()S m ll­
( {lll iam l/OS pleitos dciiomes. 
Em S. Bel/to e em Call1bo­
ri!J, ha!'ia:/I. ve1lcido as flei­
{UCS 1/III1Iu'(p aes/ 

O :q[OIl a 15 di' lI~J!elllbro,
Cal/lu a mOI/ardI/O, sem 
q!lr 1/11/ s(Í tI!'s SfilS parti· 
danos a d{'fellde, ~r! 

Ell tão as ",l)'ster/fOS" ro­
m eçam/lI a ser, p(','ql/!' I IC' 
f .lI"ÍOSOS, P"oC/ll"!lIios {' (ldl1­
latlos .. 

E !'af o muntlo r~lalldo, 
C01ll0 lima bola qlle ('" 

Canlú-mlrlm 

flssociar;:ões 
Club I? de Agosto

F' - I . 

gue se acha presentemente n0 film do pl'ogramma Uraoia: tal'io José do Vall~ Pereira' solares durante um a!lno, ou de Setembro, Jer~nymo. Coclh~,· 10 as. bombas de dynamile que
RiO, muito felicitada. O Crime do Silel/ci(l com os l' TI:esoureil'o, EucJydes Gcn~ ~os semestrcs. Ensma aos Alv~ro de_ Carva,llO, Padre MI- o destrulram. . 

< conhecidos artista!' Conrado til' 2' Th oure'ro J - M . Jovens nobres a falar a sua guelmo, II de Novembro, t5 de Presos, Oonzalez e Martms fo-
Faz annos os sr. tenente-coro- Weidt e Mary Pal·kcr. F~rreiraeJa Sil~a.' o~:30r ag:. língua gramaticalme~te, !, ás Novembro, V!ctor Meirelles e ram interrogados. O primeiro ac-

Del Mano!!1 P. da Silva, offici~1 re- A's 16,30, I10ra chie, pela Edmundo Morei;a ' creanças o abecedano. F er-ra Saldanha Mamrho. , CUSOll,O segllll.do de fabricar b0!'l­
formado da nossa força Publica. ultima vez a interessante pel- Communtce ainda \ d os cavallos,. faz e concerta SECÇÃO ))E LAC,!ICINtOS-· bas de dynamlte pOI s~r aRarchlS­

lieula . FaçanhR do Foguista• . RccOrdo com' E't~? e sapat~8, ensll~a a tocar fla~ta , Latas. de 1.lelte examll!adas 79. Ia. A seu turno, Marlln ôc~usou
V·· t ó os . 6 ~ os e orgamsa ~ottllons e ensma IDcnslmetnas a denSIdade d" Oon7.alez de ser communlsta e 

. laJa~ e .• ap s a.posse,. consbtulII ~ no- outras dansas. vende perfu- 1029,0- 84, Amostras dos ca- anarchisl3. com elle havendo 
Para Bom RetIro, segul~ hOJe, OdIa do soldado Vil Dlrecto~la as segumte~ mnl'ias, papel, graxa para fes 5, Leileiros intimados 31, combinado para fabricar bombas. 

O sr. Manoel Oatra Bessl, ade- commlssões mternas, a saber. calçado peixe salgado pas- Z(lI'as: Contincnte e P, ainha. Apurou mais a policia que Oon­
~t!ldo lavrador naqllelle muni- O sr.desembargadorJ.osé Boi- .CO:SULTIVA:.•T?aqulmGar- teis, rat~eiras e bclas ÍJervas LABOi<ATORIO - Foram l.alele Malfios tmham na loca-
a ptO. . t~ux receb~u do sr. major Hen- Cta etto, Ca.nttdlo Alves de purgativas». effectuados 3 exames de urina, IIdade dois grupos a seu servi­

,5. $. obteve da In5p~ctona nque Pereira, commandante do ~ouza, Ed~aldo Moelhnann, Em face de tanta vir!uosi- Foram vaccinados O. ço, os quaes se hostilisllvam e 
Atric"la ne~ta capital, ~ ~Ho.s 14 b~talhão e da Ouall1 ição I.> osé FI'!lncIsco Glavam ePas- dade -e oreclame é authen- VISITAS SANITAR1AS - Ca- co~s!iluiam perigo para a Iran­
de ~rroz, afim de fazer dlsmbul- segumt.e teleg~amma: choaI Slmonc; . tico, segundo o affirma um fés 5, Hoteis 4, Penso)cs 4, qUllhdade publica. 
(:lo ent~e os pl~tador~s daquel- . «Plonanopohs, 27~·-~u e os olli- BIBLIO~HECA. ~lfredo Ju- livrinho da época, que sp I Deposilos 3. Arma7.ens 3, Co- Communicado o faelo á 4". dO!­
la ubernma TeilaO, claesdo 14B.C. senslblhsados pela ve~aIéda SIIIVR, Oge Maueback re[el'e ao que havia de mais cheiras 3, Botequins 3. legada auxiliar, investlgad')res 

_ dem~l1stração de carinho á me- e • os T~ ~ntino de Souza, notavel em Nnrenberg, no I INSTITUTO PASTEUR--Con- da secç~o de Ordem Social se­
_ < E.ntermo ~or~a veneranda.do Duque de •SALÃO. Fernalld~ Pacheco anqo de 1640-- vem a pro- linuam em tratamcI110 5, !tl0- guiram para o referIdo suburbio 
e.ncontra.sc na dias ellfelliio ICaxIas e pelo bnlho que a pre- ! AV;lIa, ,Tte. ,~ntoDlo .,Cunha, posito perguntar se lima das culação de virus fi xo 1, Aulo- e ali effectuaram a prisllo de va­

o u. Iracy Brasil, desenhista da sença de V. Exa, trouxe á solen- RarIeg. l'erreu a da (Junha e modernas casas commerclaes ' psias I, fiOS indívlduosque foram conduzi-
OirKtoria 	cle Obr:ls Puhlicas. ni~ade do compromisso á ban- au ~1l1~e. _ . _ _. _.. é capaz de servir tantas coi- I------· -" -.- - --- ._-- - - dos para a Central de Policia, 

" Idelra pelos recrutas do nosso Mall UIIl DiRimO "'I saa o tão bem como o recla- AssaSSinou a pilra onde tambem f.uam levados 
batalhão, agradecemos muito pc- IA 111 IAU' marl mo mava um só homem, muitoR ' Oonzalel e Martins, este porlu­

. . nho~ados pela. a~lcnç1lo com que Lisboa 26 _ O paque- c muitos aDnos atrás'! I patro'"a guez e ~qllelle hespanhol.
O ex- preSidente Legu ra V. Exa. nos dlstU1gu(?~ . t "O '.~" f-' F-·- --- d" - --;_.~;- I A pohclaeslá esclar«endo o

O'ra,'ementc eniennô ------------ e .l!me nau lagou OI prorog~ a .a St:s~aol São Paulo, 28 (A.A) - Affiea- caso, lendo os presos In«lmm _
ÜIT 28 (A, A) Radios de I I' el11, ,~I elas Brancas, na . legis lativa ,çado de ser dcs;Jedido, o · Ine- nlca.eis, '" 

bordo dó+;;~Oran ' dizem que (I I Gume..Foram ~alvos!ls I Rw, 28 (A, A,) - A Ca- nor Eduardo Regis, empreg~dn 
ex-proid...e.·'iílelegUia . està 'arave- passageiros e a tnpllla çao ~ar.a..la...p.p.. r.. o..vo.n. a e..menda do d. e. u.m~ pensão á rua FranCIscam",'r ni!imlo ("nm .,um ; taquc 	 mas considera-se perdí~ en~ o rro.r~.~~ndo a actual lv\ lgu('hna,' a~sas.sin ou : ~óvar~a; 

. Irmado pe, o SI'. Lu!z da «lsacc l\IIarkert - Barbeiro, eXigente e manter a poslçao do terreno desle. 
Costa !\fello, 1 se~ret~r.Io, re- Cabcleireiro, Escrivão, !\fes- de destaqu~ que occupa n.o Construido, porém, o barra­
c~b~mos eommu~!caÇI\O .da e- tre de primeiras letras e Fel'- ramo de artigos photographI- cão, esse fechava em parte a as­
lelCllo da nova QlreCWrla do d F b b cn~. 	 sagem imped'nd . p .
Club 12 de Agosto, que ficou ra oro •az a ar a por um I sito I o assim o Iran­
assim constituida' cr~;o:ado. eortR o ca?elo por - " " - -- - . -- " _. '. .. 

PI'esidente, 1: Tte. Marto dOIS cruzados e fl'!z!l pelo BIHl!CIODIR RI! U1I611!Hl! J Com ISS? so! l~ldIÇi!()U Oonla-
Gomes; Vice-Presidente, Mjr. ~esmo preço as gentis me· 11 11 n UlI 1Ii'. 11 li . .:ze P?r vingança, ~ nora em que
Elpidio Fragoeo; l ' Secretario. m~as. Enca~rega;,se de acen- As turmas de. prophyl~xla vl- ~esa!Ja. a o aguaceIro forte, arr~-
Luiz dn Costa Mello' 2' Secre- de. os lampiões as portas dos sltaram as ruas. Pedro ,vo, 28 si ~fsOU contra o barrac30 do VI­

,.cl8a.m...o:ssa qualé o nosso .... . o mtlhor esportista de F1otJl.o.... b'er~ cerlamen'n6marlo !)ert.e. alfm 
melhor. c":mà1S"'apreciado dos dos c1ulis 4.AIUO C~llleiro> e poIis. 
actl!aés Pl>ct'as catharinenses. cLamego' daqj.)'ella "cidáde o No r~ltadc;I que o Iritcw yw 

JIl se prollul'u sabel' .qual Club de R\'gíHas ' Aldô :, Lüi' .Iêr est~o" lnda~ os 1'f1~ 
o no~~.o· melhor Sportman e desta capital. . < "i. .... . du Ipuraçõn ,anlmorn: 
qual~,o .·maisquerido dos no!!!- Quandoao compareciin~to{tlôs ' ,<;:E!iJBES 
sos Clul>sSportivos, não scn- c1ubs .Martinelli· e RiacliiÍelo> I'nnd~' f,;'lIt1inelTih" 11..8112 
do ..de mais procurar saber-se lambem d('sta capital, á es'sa reU- Externatw/ ""';';: 9'J03 
tamb~m, qua~ ° nosso melhor nião desportiva nada ficollresol- Avahy, ' 3706 
e maIs apreCIado ·Po·eta. vido. . Aldo Luz, ' I~ 

Para ilso oCafé .Popular», Crêmos porêm que os valolo- Independenda, 7~ 
abrirá por estes dias um con- 50S 'rubros negros' e «azul e Athlelico, 6116 
curso entre a sua amavel fre- branco. abrilhantarão a regatade Tamaildaré, ";451 
guez!!l, dando ao veneedor I Lagurm apresentan do adestradas Riachuelo, .. 413 
um lIndo relogio de ouro, I~arnisõcs . . . _ . figuerense, . ·l .lt6 
para algibeira, .- - Barriga-Verde 1'42 

São as seguintes as bases SCHBmll.HIILBIU. Adolpho Konder, . 139 
do grande Concur80: I ESPORTISTAS 

Ao freguez que fizer qual- I aBBBRLll ' 1Raphael Unhares, 12.153 
quer despeza, do valor de ' " . Alberto Moritz 9100 • 
100 a 500 réis tcrá direito a O balanço desta sociedade Numas Cardo~o 3541 
11m ccupon. ref~rente ao Ilnno. de 1929 é, Lauro Bello, , 10i1I Despezas de 500 réis a mllls uma vez, ml1lto. favora- Ivo Lobato 007 
1$000, dois conpons. vel. O relatorlo sahenta so- Arnaldo Vi~nl1a 572 

Despczas de 1$000 até... hretudo e fraco aumcnto das Oclavio Aguiar,' 270 " 
2$000, cinco coupons. vcndas. de preparados phar- Adolplto Boos, 252 

Recebendo mais dois cou· I!,laceuhc?s na Alcmanha, e no Alvaro Oodinho 241 
pOllS por fracçilh de mil réis. Estrangelf(~., O novo melO d,? Max Müller, 203 

Todas as Sextas-feiras. com c?ntrastc. UR~)SELECTAN, Fernando Caldeira, 176 
a pre~ollça dos rcprescntantes qu~ permltto tirar rn.dlogr::- EUltenio Porlella, 114 
da Imprensa serão apurados phlas dos rms. e das ViaS ~rl- Oswaldo Soares, . 101 
os votos postos em caixa es- narl8.s por !.ne~o de uma slm- Só serão publicados os no­
pecial 110 referido café, e rle~ tnJectllo tntraven~fla , eS-1 mcs dos esportistas que obtive­

1 no jornal «O Estado» do dia ~rl~ gau an~o . de dm. para rem mais de 100 votos. 
immediato puhlicado o ooRul- dIa Impol't~nc!a mternaclOnal. A S' apuração será feita na 
tAdo da apuração. ,?o lucr.? liqUIdo dc RM ..... proxima sexta feira 29 de Agosto 

O Concurso encel'l'ar-sc ·á b.888.6~",80. rcstante após as .Ino dia 2!l dE' dezembco ás ií d~,I2!:()clfiç?es n,l valor de !,tM I 
horas da tarde e o 1'ps lIltndo 2.",).).OlR.fl,I, fO l'am pagos l.Jo o, O • 

Ipublicado no (lia :lO e a ;{1, (~o. anno p l'll c edente_.~1o ~) fl~ I ynamltou O 

i com a pl'csenc,:a de repl'csen dlVulel}dos o. HM 2.;)_,~.6,1t,4;) ba,racão do vlslnho 

I tantos da Imfm.msa c convi- (ou seJnn 8. de Cal)ltal de ­
Idados c ao som dc uma hc!la 30.000.000. -) transpol'tados a Os inimi os J r '.
Iorchc~tra cOI}tractada para conta nova. I ' ,g _' la po ICt,l,
!	esse IlIll , sel'a entl'egnc ao - élCC!1sardm se de c<?l11mu­
vencedor o Iin~.o l'e1ogio de ~mônD~I~IR 5S~II I ~lstas e anarchlstas 
0111'0 o qual Ja sc acha l' X- . RIO, 26 - O barracão em que 

.posto 110 CoIé ',Popular". R8 8ft~UHS~HWEI6 1 1I1 11~ava "'1an0'; I Marlins, na er;'­
I 5 "-:-'-- --;---. ' ' . . I , taçao de Bangu, foi destruido Ila

1ruggle foI' 1112 E~I::t s~?le~adf' ~l~\eXplO-1 noite de ante·hontem por lima 
I!iz-se que a vida a ctual kIlÇh~~' es a ~ Ga d ' cBerll~g- explosão ... I~'enta . de bomb~ de 

asslguala a maior fehre na a aUf . • .. e ." er Im, I de d)'namltc. Ficaram fendos 
luta pela vida, sendo o indi- conscgu.u ele1iarsensl.elmen- Martins, sua mulher e dois fi­
viduo sujeito a imposições te as suas vendas e, P?rtanto~ Iho~. f " • 

S que lhe desdobram a a ctivi- â ,seus ftu~ros. A VOigtlaen O ,clCto so maIs tarde fOI leva­
dade. cr con mua n emprcgar os do ao conhecimento ela flollcia. 

Entre tanto, veja-se este an- seuf ~elhore~ e~o~ços ~0tya- Abrindo syndicancla. as auloricla­
nuncio que data do anno pa- per elçoamen o o~ seus -Ides apuraram que Antonio Oon­
?Hico de 1640, e vigorava em ~~~ed~a:O~~~:~r!cJ~re~nfo':J~~ lale~, residente em um terreno 
,aboleta de certo conuner- os caprichos do l> 'bJ"co mais c.ont,guo ali do barracão de Mar­
ciantc' 	 . ' ~ 1 • -I uns. costuma passar por denlro 

d'"4: 'O()$OOO npoCHEDlTo ~~:ôbtU:O~PR[OIAi~~i;~4'i~ Sete~1a I 
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